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Às mulheres, sobreviventes da experiência de ser 

mulher.  
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 "No dia que for possível à mulher amar em sua força e não 

em sua fraqueza, não para fugir de si mesma, mas para se 

encontrar, não para se renunciar, mas para se afirmar, nesse dia o 

amor tornar-se-á para ela, como para o homem, fonte de vida e não 

perigo mortal". (Simone de Beauvoir) 



    

RESUMO 

 

Esta dissertação tem como propósito analisar as protagonistas dos contos “Isaltina Campo 

Belo”, “Natalina Soledad” e “Aramides Florença” com o foco na construção das personagens 

e sua importância como representação de mulheres em nossa sociedade. Os contos fazem 

parte da obra Insubmissas lágrimas de mulheres, publicada em 2011, da escritora mineira 

Conceição Evaristo, baluarte da escrita das vozes femininas e afro-brasileiras. Além disso, a 

pesquisa discute as relações entre o patriarcado e a escassez de representações femininas que 

fujam aos estereótipos cristalizados em nossa literatura. Na tentativa de compreender a forma 

como as protagonistas são representadas e observar o diferencial da escrita de Conceição 

Evaristo, o trabalho tem como base as reflexões sobre a mulher na sociedade a partir de 

Simone de Beauvoir (2016), Angela Davis (2016, 2017, 2018), Lauretis (1994), Monshipouri 

(2004) e Muzart (1999, 2003). As questões que envolvem representação são ancoradas em 

Bakhtin (1988), já identidade, sexualidade e gênero e suas opressões e violências são 

analisadas em diálogo com Butler (2017), Bourdieu (2012), Nichanian (2012), Saffioti 

(1992) Tyson (2006) e Wittig (2006). Em sequência, a fim de complementar as reflexões 

sobre a questão afro-brasileira são baseadas em Du Bois (1999), Evaristo (2009) e Ribeiro 

(2018). No decorrer da pesquisa, mostrou-se latente a necessidade do reconhecimento da 

importância da escrita de Conceição Evaristo e sua relevância para uma representação 

emancipatória de mulheres e negras na vida e na arte, transportando identidades antes 

invisibilizadas tanto pela literatura quanto pela sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Mulher e Literatura. Insubmissas lágrimas de mulheres. 

Feminismo. Violência de gênero. Conceição Evaristo. 

 

  



    

ABSTRACT 

This master thesis aims to analyze the protagonists of the tales “Isaltina Campo Belo”, 

“Natalina Soledad” and “Aramides Florence” with the focus on the construction of the main 

characters and their importance as a representation of women in our society. The tales are in 

the book Insubmissas lágrimas de mulheres, published in 2011, wrote by Conceição Evaristo, 

a exponent of the writing of women and Afro-Brazilian voices. Besides that that research 

discuss the relations between patriarchy and the scarcity of female representations that escape 

the crystallized stereotypes in our literature. In an attempt to understand the way the 

protagonists are represented and observe the differential of Conceição Evaristo's writing. The 

research is based on the reflections on women in society from Simone de Beauvoir (2016), 

Angela Davis (2016, 2017, 2018), Lauretis (1994), Monshipouri (2004) and Muzart (1999, 

2003), issues that involves representation Bakhtin (1988), identity, sexuality and gender and 

their oppression and violence are analyzed in dialogue with Butler (2017), Bourdieu (2012), 

Nichanian (2012), Saffioti (1992) Tyson (2006) and Wittig (2006); in order to complement 

the reflections on the Afro-Brazilian question Du Bois (1999), Evaristo (2009) and Ribeiro 

(2018). In the course of the research, showed up latent the necessity to acknowledgment the 

importance of Conceição Evaristo's writing and its relevance to an emancipatory 

representation of women and black women in life and in art, carrying identities previously 

invisible as by literature as by society. 

 

KEYWORDS: Women and Literature. Insubmissas lágrimas de mulheres. Feminism. 

Gender violence. Conceição Evaristo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Levar à esfera acadêmica objetos de análise que estão fora do cânone literário é um 

desafio. Os estudos contemporâneos por si só são desafiadores. Contudo, quando o texto salta 

das páginas do livro, ecoa nas ruas e pede espaço para ser enxergado, lido, vivido, o que 

podemos fazer? A arte é incômoda, incomoda e retira a academia do comodismo de suas 

paredes frias, brancas e protegidas por anos e tomos de fortuna crítica e canonização literária. 

O objeto de pesquisa não-canônico incomoda e flui entre e sob diversos campos de 

análise. O que para a academia deveria ser fonte de riqueza tais grandes possibilidades, para 

as paredes brancas e frias erigidas sobre o cânone é fraqueza. Muitos dos respeitados nomes 

sob os quais está a incumbência da formação dos futuros pesquisadores desprezam e 

consideram insuficiente a pertinência e importância da pesquisa daquele com um objeto de 

análise marginal em mãos. 

Os estudos contemporâneos, por sua vez, com sua base teórica em produção, 

conceitos e categorias de análise em constante mudança, tentando encontrar seu espaço e 

firmar suas raízes, se aproximam muitas vezes de uma militância segregadora ao invés de 

acolher e abrir o diálogo entre subcampos de pesquisa e sujeitos responsáveis pela pesquisa. 

Estudos culturais, afro-brasileiros, feministas, LGBTQ+ etc. por vezes não apenas se 

importam menos, mas tentam calar a voz daqueles que falam a partir e sobre a crítica dos 

afro-brasileiros, mas não o são na cor; utilizam os estudos feministas, mas não se identificam 

como mulheres; discutem “gênero” e não conformidade sexual, mas não levantam bandeiras 

em sua performance pessoal no social. 

Todavia, os estudos contemporâneos abriram espaço para que categorias e textos 

antes impensáveis dentro da academia estivessem hoje sendo discutidos e analisados e, fora 

dela, vendidos, lidos e afetando a sociedade na qual estamos e somos. É dos estudos 

contemporâneos e do corpo social que emergem tanto o objeto desta pesquisa quanto o(s) 

seu(s) campo(s) de análise. Campo de análise é pluralizado, pois trabalhar a obra de 

Conceição Evaristo fechado a outras possibilidades além da crítica feminista seria 

insuficiente, já que raça e segregação social são campos temáticos que alavancam a 

criatividade de sua escrita.  

Conceição Evaristo tem sua produção acadêmica e literária voltada à escrita das vozes 

femininas e afro-brasileiras, ou seja, seu objeto de análise e as subjetividades de sua criação 

flutuam entre os sujeitos invisibilizados pelo sistema social historicamente dominante e, 
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consequentemente, opressor. Como pesquisadora, cunhou o termo “escrevivência” para falar 

da escrita de autores que possuem lugar de fala semelhantes aos sujeitos e temáticas da 

respectiva produção literária e/ou acadêmica. 

Mulher, negra e de origem pobre, antes de diminuir ou tornar empobrecedor por um 

viés militante sua escrita, quando analisamos as suas peças de arte, vemos justamente o 

contrário, a tessitura das suas narrativas e poemas ultrapassam os imaginados nichos de lugar 

de interesse desses sujeitos. Como diz a autora, a sua escrita “assunta” de sua experiência, 

mas ao leitor/pesquisador não é necessário ser negro ou negra, identificar-se como mulher 

ou ter sofrido algum abuso físico-psíquico da sociedade para ser afetado, nocauteado por sua 

escrita. Evaristo fala das minorias, mas escreve para todos, sua literatura é universal. 

O livro no qual estão inseridos os contos analisados chama-se Insubmissas lágrimas 

de mulheres, publicado em 2011, e contém treze contos intitulados com o nome de suas 

respectivas protagonistas. As três palavras das quatro unidades de sentido que compõem o 

título do livro são palavras que por si só carregam uma avalanche de significados que 

transcendem a uma nomeação simples. Insubmissas, lágrimas, mulheres, estas palavras 

remetem a sentidos profundos. Insubmissas, palavra adjetiva usada no feminino plural, 

remete a ideia de poder e não-subjugação. Lágrimas, substantivo feminino colocado no 

plural, remete a sofrimento, produzida pelo próprio corpo, provocada por emoções e 

estimulada, na maioria das vezes, por fatores exteriores ao corpo. Mulheres, plural de mulher, 

usado para designar pessoas, seres humanos. As protagonistas são diferentes em 

personalidade, situação financeira, dinâmica social, entre si, o que reforça o uso plural do 

substantivo feminino. 

Insubmissas lágrimas de mulheres seduz a crítica feminista. Parece ser impossível, e 

o é, não debruçar sobre a tessitura da narrativa seus instrumentos de análise. Apesar disso, 

em tempos atuais, parece ser ainda complexo tratar a partir da crítica feminista um objeto de 

pesquisa sem que esse seja deslocado da literatura comparada para os estudos culturais, 

movimento esse que não deveria ser excludente, mas agregador. 

O feminismo surge como um movimento de luta, luta de pessoas pela igualdade de 

direitos entre homens e mulheres. A luta feminista cedeu e cede espaço e visibilidade a outras 

lutas que a ela se conectam, solidarizando com outros discursos que exigem direitos. A partir 

da experiência social do indivíduo e da necessidade de relatar a si mesmo com o fazer 

literário, a crítica feminista pode e deve adentrar e dialogar com as realidades sociais vividas 

pelos sujeitos mulheres expressas numa obra literária, por exemplo, a interseccionalidade 

voluptuosamente presente nessas e em outras obras da autora. Não há o que temer, é 
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necessário “retirar o feminismo da seara das polêmicas infindáveis e enfrentá-lo como 

potência transformadora (...)” (TIBURI, 2018, p. 8).  

O primeiro capítulo desta dissertação é intitulado “Ecos de uma escrevivência 

insubmissa” e traz a fortuna crítica relevante sobre a obra de Conceição Evaristo como um 

todo, com os principais enfoques críticos às suas seis obras individuais publicadas, Ponciá 

Vicêncio (2003); Becos da Memória (2006); Poemas de recordação e outros movimentos 

(2008); Insubmissas lágrimas de mulheres (2011); Olhos d’água (2014) e Histórias de leves 

enganos e parecenças (2016). O último livro lançado pela autora, Canção para ninar menino 

grande (2018), não foi possível ser analisado, pois a sua venda e distribuição pela editora não 

é eficaz, tornando-se impossível a aquisição da obra. Após alguns contatos com a assessoria 

da própria autora, foi notificado que a autora estava tentando resolver pessoalmente o 

problema, mas sem sucesso até a escrita deste.  

A abordagem dos contos analisados a partir do olhar feminista é baseado na ideia de 

que: 

O feminismo envolve muito mais do que a igualdade de gênero. E envolve muito 

mais do que gênero. (...) O feminismo não nos ajudou apenas a reconhecer uma 

série de conexões entre discursos, instituições, identidades e ideologias que 

tendemos a examinar separadamente. Ele também nos ajudou a desenvolver 

estratégias epistemológicas e de organização que nos levam além das categorias 

“mulher” e “gênero”. As metodologias feministas nos impelem a explorar 

conexões que nem sempre são aparentes. E nos impulsionam a explorar 

contradições e descobrir o que há de produtivo nelas. O feminismo insiste em 

métodos de pensamento e de ação que nos encorajam a uma reflexão que une as 

coisas que parecem ser separadas e que desagrega coisas que parecem estar 

naturalmente unidas. (DAVIS, 2018, p. 99)  

E o segundo capítulo enfrenta uma discussão sobre a ligação entre a autoria feminina 

e feminismo apresentando um panorama da luta feminista no mundo e no Brasil e a 

importância de Conceição Evaristo no panorama literário brasileiro. Já os capítulos analíticos 

que seguem detêm-se em analisar as protagonistas dos contos “Isaltina Campo Belo”, 

“Natalina Soledad” e “Aramides Florença” com o foco na construção das personagens e sua 

importância como representação de mulheres em nossa sociedade. 

A motivação para a pesquisa surgiu a partir da experiência catártica com o livro e 

constatação do insuficiente e desequilibrado número de autoras mulheres publicadas no 

mercado literário, como aponta pesquisa de Dalcastagnè (2005), A personagem do romance 

brasileiro contemporâneo: 1990-2004. Ademais, soma-se a evidente escassez de 

representações femininas que fujam aos estereótipos cristalizados em nossa literatura. 

Na tentativa de compreender a forma como as protagonistas são representadas e 

observar o diferencial da escrita de Conceição Evaristo, o trabalho tem como base as 
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reflexões sobre a mulher na sociedade a partir de Simone de Beauvoir (2016), Angela Davis 

(2016, 2017, 2018), Lauretis (1994), Monshipouri (2004) e Muzart (1999, 2003). As questões 

que envolvem representação tem como pressuposto tal noção bakhtiniana (1988); identidade, 

sexualidade e gênero e suas opressões e violências são analisadas em diálogo com Butler 

(2017), Bourdieu (2012), Nichanian (2012), Saffioti (1992), Tyson (2006) e Wittig (2006). 

Em sequência, a fim de complementar as reflexões sobre a questão negra, além de 

Davis, o enfoque a questão afro-brasileira será em diálogo com Du Bois (1999), Ribeiro 

(2018) e a própria Evaristo (2009), como teórica. 

No capítulo terceiro, ““Isaltina Campo Belo”: a identidade feminina e seus 

estereótipos”, iniciamos com a análise da construção da personagem Isaltina Campo Belo, 

protagonista homônima do conto, e de sua narrativa, que é analisada a partir de categorias 

como distinção de sexo-gênero, violência de gênero, performance e identidade. Por fim, o 

capítulo finaliza com reflexões sobre a relevância do conto na construção de uma crítica 

significativa da realidade. 

O capítulo quarto versa sobre o segundo conto do livro, “Natalina Soledad”, e tem 

como foco a violência simbólica do abandono afetivo e a ditadura imposta pelo patriarcado 

como enfraquecedor das relações afetivas parentais. No capítulo, serão postos em discussão 

os estereótipos de maternidade e a forma com a autora escreve situações que tangem o papel 

da mulher no seio familiar tradicional e suas representações ambíguas e subvertidas na obra. 

O capítulo quinto dedica-se a análise do conto “Aramides Florença”, que abre o livro, 

sua análise foi desenvolvida a partir noção tradicional de família, sua idealização pela 

protagonista e a quebra da expectativa com a violência sexual dentro do casamento e 

posterior abandono familiar do seu par. O capítulo ainda analisa as noções ambíguas da 

relação de poder que o homem exerce sobre o corpo da mulher e a relação da própria 

protagonista com seu corpo de mulher-mãe e seu papel de mãe. 

Assim, no decorrer da pesquisa, mostra-se latente a necessidade do reconhecimento 

da importância da escrita de Conceição Evaristo e sua relevância para uma representação 

emancipatória de mulheres e negras. Conceição inscreve mulheres e transporta identidades 

antes invisibilizadas tanto pela literatura quanto pela sociedade para um lugar de destaque na 

vida e na arte. 
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CAPÍTULO 1 - ECOS DE UMA ESCREVIVÊNCIA INSUBMISSA  

 

Conceição Evaristo tem contribuído à afirmação do espaço da mulher na literatura 

tanto como pesquisadora quanto como produtora de matéria literária. Em sua dimensão de 

pesquisadora é responsável por diversos artigos, capítulos de livros, pesquisas. Em sua 

grande maioria, com enfoque à questão afrodescendente e desdobramentos sociais de suas 

representações e escrita. 

Como autora, Conceição Evaristo tem sete obras individuais publicadas, Ponciá 

Vicêncio (2003); Becos da Memória (2006); Poemas de recordação e outros movimentos 

(2008); Insubmissas lágrimas de mulheres (2011); Olhos d’água (2014); Histórias de leves 

enganos e parecenças (2016) e Canção para ninar menino grande (2018), além de contos e 

poemas em publicações coletivas. Algumas de suas obras já foram traduzidas e publicadas 

nas línguas inglesa e francesa. Ganhadora do prêmio Jabuti em 2015, no ano de 2018, 

candidatou-se à cadeira 7 da Academia Brasileira de Letras e sua candidatura pôs em 

evidência a impopular (ao grande público) eleição para a instituição, pois a hastag 

#ConceicaoEvaristoNaABL foi um dos assuntos mais comentados nas redes sociais. Sobre a 

sua escrita literária a autora afirma que 

quando escrevo, quando invento, quando crio a minha ficção, não me desvencilho 

de um “corpo-mulher-negra em vivência” e que por ser esse “o meu corpo, e não 

outro”, vivi e vivo experiências que um corpo não negro, não mulher, jamais 

experimenta. (EVARISTO, 2009, p. 18) 

Há uma singularidade em estudar uma escritora em plena atividade, acadêmica e 

literária, pois sua obra é iluminada por sua escrita acadêmica indubitavelmente. Portanto, os 

olhares e estudos lançados até o momento sobre a literatura de Conceição Evaristo iluminam 

os processos de inserção da representatividade negra em suas obras, experiência que foge aos 

padrões historicamente cristalizados na literatura até então, a saber: escassez de personagens 

negros como protagonistas e sujeitos de sua própria história. 

 

1.1 Ponciá Vicêncio  

 

Em Ponciá Vicêncio (2003), sua primeira obra solo publicada e amplamente 

traduzida, vemos a vida da protagonista que dá nome ao romance ser contada em terceira 

pessoa. O narrador descreve sua história da infância à maturidade a partir de um viés poético 

e afetuoso. A existência da personagem é marcada pela condição de subalternidade. Mulher, 

negra e pobre, a protagonista é oprimida pelo patriarcado, pelas questões raciais e de classe. 
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Contudo, antes deter-se apenas a essas questões, o romance ultrapassa-as e adentra ao campo 

subjetivo da personagem com suas marcas, seus sonhos e suas decepções. 

Na crítica existente, vemos alguns temas serem amplamente abordados: a identidade 

de Ponciá, centrada na herança identitária e na busca de si, e o silêncio como resposta às 

opressões. A busca da identidade é também evidenciada pelos trabalhos de Luciana 

Rodrigues (2010) e Gildete Rocha (2013). Este último, analisa a busca do autoconhecimento 

da protagonista por meio da voz da narradora que visita a história da personagem sem 

linearidade. 

Ao analisar o silêncio, Terezinha Moreira (2018) aborda que 

o silêncio é a resposta que a personagem oferece a uma condição de subalternidade 

que lhe é imposta, a qual é de ordem patriarcal, mas também racial e de classe. No 

contexto narrativo da obra, é pelo silêncio que a personagem resiste a essa 

condição. (p. 111) 

A sua descendência de escravos africanos é evidenciada pois Ponciá nasce desprovida 

do nome de sua família, seu sobrenome, Vicêncio, é herança do antigo dono da terra. Essa 

perda do nome aparece não apenas como uma lacuna na sua identidade, mas como a memória 

da subjugação dos seus à escravidão. Em busca de seus “sonhos certos”, a personagem parte 

em busca de melhores condições de vida: 

O inspirado coração de Ponciá ditava futuros sucessos para a vida da moça. A 

crença era o único bem que ela havia trazido para enfrentar uma viagem que durou 

três dias e três noites. Apesar do desconforto, da fome, da broa de fubá que acabara 

ainda no primeiro dia, do café ralo guardado na garrafinha, dos pedaços de rapadura 

que apenas lambia, sem ao menos chupar, para que eles durassem até ao final do 

trajeto, ela trazia a esperança como bilhete de passagem. Haveria, sim, de traçar o 

seu destino. (EVARISTO, 2017, p. 32) 

Tal identidade “escrava”, porém se confirma quando se vê relegada a viver na favela 

sob condições miseráveis de vida, iguais ou piores do que as que foram motivos de sua 

partida. 

Outro olhar sobre o romance inaugural de Conceição Evaristo desenrola-se a partir 

do silêncio da personagem. Longe da ausência de discurso, o silêncio é considerado como 

transgressor, segundo Cortês (2018), pois a escrita da obra transgride a ausência de 

representatividade dos sujeitos marcados por tal condição. Em sua narrativa, o silêncio de 

Ponciá Vicêncio é sua resposta à condição de subalternidade, diante da opressão patriarcal 

das agressões do marido, por exemplo. 

O silêncio é acompanhado da sensação e do desejo do vazio e da fuga de si. Subjugada 

às opressões de gênero, raça e classe, a personagem encontra refúgio no vazio das palavras e 
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da presença, preferindo, na maioria das vezes, estar só, sem pensar em nada, no vazio. Para 

Moreira, a:  

Sua opção pelo vazio pode ser pensada como uma inscrição topológica, no corpo 

físico e no corpo discursivo, de um desejo de criar uma brecha, uma passagem para 

a reinscrição de outro sentido, de outra significação para si mesma, a partir de sua 

própria subjetividade [...] (MOREIRA, 2018, p. 113) 

Além disso, Moreira nos chama aponta o silêncio que advém das questões estruturais 

da obra, como a escrita da história em terceira pessoa. Para o estudioso, a narradora, portanto, 

conta a história da personagem e ao contar, rouba-lhe voz. Tal viés do apagamento da voz 

das personagens a partir da narração em terceira pessoa, parece ser coerente. Contudo, a 

narradora, mesmo pretendendo distância e imparcialidade, se aproxima e se identifica com a 

personagem, principalmente, ao narrar os momentos de debruçamento da personagem em si 

como epifanias, enfatizando o seu tom subjetivo. 

A pesquisadora Flávia Araújo (2007) analisa a mulher negra no romance e levanta a 

problemática da exploração do corpo negro e seu histórico de representação na literatura: 

ferramenta de exploração de trabalho, alvo da violência ou sexualizado como “corpo-objeto 

ou corpo-procriação, ser que deveria servir e suprir os desejos de seus donos-senhores-

machos.” (p. 11). De acordo com a pesquisadora, tal representação acaba por promover o 

apagamento das experiências da mulher negra e nega-lhe a importância na construção da 

identidade cultural brasileira. 

 

1.2 Becos da Memória 

 

Em 2006, Conceição Evaristo lança o seu segundo romance, Becos da memória. De 

caráter crítico-social agudo, tal obra poderia tomar um caminho bruto de denúncia social. 

Conceição Evaristo, todavia, escreve sobre a vida dos becos das favelas habitado por sujeitos, 

conscientes de sua individualidade e do corpo social ao qual pertencem. 

O romance se desenrola a partir da iminente destruição da favela pelo poder público 

e o foco é nos seus moradores. O romance é metonímico, pois não se desenvolve em 

capítulos, mas nos fragmentos da memória de Maria-Nova, personagem e narradora 

principal. A história avança com o aparecimento de outros narradores e suas experiências. 

Tais narradores são e contam a história de personagens historicamente excluídos, moradores 

de favelas, crianças de rua, mendigos, desempregados, prostitutas, beberrões, vadios, e suas 

relações com a face privilegiada da sociedade, empresários, senhoras de posses, policiais, 

funcionários do governo etc. 
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Luiz Oliveira (2018) vai arguir que o romance aproxima de forma explícita a vida da 

autora com a personagem Maria-Nova, garota inteligente, questionadora do espaço e do olhar 

dos “de fora” sobre a condição do negro na sociedade. Ansiando o conhecimento, a 

personagem dedica-se aos estudos e observa que a leitura é um meio de suportar o mundo, 

ora fuga, ora inserção do e no espaço em que se vive. O pesquisador traz à tona o caráter de 

corte autobiográfico e memorialístico da obra. Para tal arguição, Luiz Oliveira (2018) baseia-

se na afirmação da própria autora que diz que sua escrita é a “escrita de um corpo, de uma 

condição, de uma experiência negra no Brasil (p.73) e retoma a ideia de Ricoeur sobre os 

rastros da escrita. 

Para além da projeção da autora, temos a memória coletiva fomentada pelas relações 

sociais de Maria-Nova, em especial com Tio Tatão. Voz da experiência na comunidade, Tio 

Tatão reflete acerca da memória do negro quando na ocasião da morte da prostituta Cidinha-

Cidoca. Tio tatão rememora a luta do cotidiano do negro para sobreviver e a compreensão da 

realidade atual e sua necessidade de mudança. Além de Tio Tatão, vemos as memórias acerca 

da afetuosa relação da protagonista com Vó Rita e a prontidão do velho Bondade em contar 

histórias. Os griots de uma história marginalizada, esquecida, não contada, como afirma 

Amanda Ferreira (2013). 

Conceição Evaristo, mesmo adotando um tom de tragicidade lírica, traz à tona uma 

forte referência às heranças da escravidão. Para Simone Schmidt (2018), a relação senzala-

favela é evidente. No decorrer do romance, a pesquisadora conclui, que se rememora a 

escravidão e é possível relacionar a continuação desta com a condição insalubre e subalterna 

das favelas. Maria-Nova reflete nas aulas sobre o olhar eurocêntrico acerca da escravidão 

repassado pela sua professora também negra e não conseguir aplicabilidade para aquilo. A 

protagonista, portanto, parece ansiar pela aplicabilidade do conhecimento sobre a subjugação 

da sua ancestralidade e suas implicações nos dias atuais. 

Além disso, Schmidt levanta outras duas questões interessantes: primeiro, que ao 

tomar como plano de fundo a grande tensão do processo de “desfavelamento” a obra sinaliza 

o triunfo dos grandes e já vitoriosos em nossa sociedade; segundo, a pesquisadora analisa a 

personagem Ditinha e seu espelho e, a partir da trama, os paradigmas de beleza construídos 

longe da realidade local, resultados de uma padronização eurocêntrica e ainda racializada. 

Para Aline Viera (2018), a obra é significativa pois assinala na literatura a memória 

coletiva de comunidades carentes, marginalizadas, marcadas fortemente pelo trauma, fruto 

da violência gerada pelo sistema social vigente. Além disso, Viera aponta à riqueza da 
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construção de um “narrador câmera, que acompanha diversos percursos de vida existente em 

uma favela, de algum lugar do Brasil” (2018, p. 126).  

 

1.3 Poemas de recordação e outros movimentos 

 

Poemas de recordação e outros movimentos (2017) foi publicado em 2008 e é o 

primeiro livro, e único até então, de poemas da autora, reunindo 65 textos. O livro reúne 

alguns poemas já publicados anteriormente em publicações coletivas e a temática que 

transpassa os poemas vão desde a memória e a ancestralidade (“Recordar é preciso”, “A roda 

dos não ausentes”, “Todas as manhãs”, “os sonhos”, “Meu corpo igual”, entre outros.), 

passando pela religiosidade, família, sobre a experiência de ser mulher (como “Eu mulher”, 

“A noite não adormece nos olhos das mulheres”, “Fêmea-fênix” e “Para a menina”) às 

questões sociais. 

Ao se aventurar na poesia, movida pela ideia de que “há mundos submersos, que só 

o silêncio da poesia penetra”, Conceição Evaristo tem em seu poema “Vozes-Mulheres” um 

grande rema para sintetizar a sua escrita artística: dar voz às mulheres e sujeitos 

marginalizados marcados pelo esquecimento e apagamento social.  O poema é amplamente 

conhecido e comumente citado em diversos textos sobre a obra de Conceição e/ou sobre a 

história da literatura afro-brasileira e diaspórica. O teor forte e crítico do poema revela sua 

potência como peça de literatura e como representação de um sentimento universal da 

resistência e da luta pela igualdade de raça e gênero. Há uma fortuna crítica ampla que 

exploram as experiências da diáspora e da ancestralidade como podemos ver em Morais 

(2018), Marcos da Silva (2018) e Maria Nazareth Fonseca (2018). 

Outros poemas como “Eu mulher”, “Para a menina”, “Mineiridade”, “Canto 1” e “Do 

fogo que em mim arde” aparecem de forma discreta na crítica, geralmente em confronto com 

textos de outros autores diaspóricos ou observado sob a ótica feminista ou memorialista, 

como vemos em Gonçalves (2009), Fonseca (2018), Prisca Pereira (2012), Souza (2014), 

entre outros. 

 

1.4 Insubmissas lágrimas de mulheres  

 

No livro Insubmissas lágrimas de mulheres (2016), publicado em 2011, Conceição 

Evaristo evidencia as mulheres. Para além apenas do sujeito mulher, como já demonstra o 

título, mulheres insubmissas, ou seja, mulheres que não se submetem à condição de vítimas 
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que a violência que as oprime condiciona. É certo que, mulheres violentadas, estupradas, 

abandonadas por seus pares sociais, poderiam sucumbir e paralisar a sua existência devido a 

situação de violência extrema, mas as mulheres escritas no livro não o fazem, parafraseando 

outra obra sua: elas combinaram de não apenas sofrer.   

A opressão sofrida pelas mulheres ecoa na literatura e não poderia ser diferente. 

Atualmente, com a maior visibilidade do feminismo, da conquista de políticas públicas e das 

lutas sociais por igualdade, tal opressão vem sendo representada de forma mais universal na 

arte, ou seja, saindo do campo de observação do opressor e ganhando voz do lado do 

oprimido. 

Realidade na sociedade brasileira, a violência contra mulher, prém, não é ainda 

representada de forma veemente na nossa literatura. Sobre essa questão, Duarte (2018) 

afirma: 

Em que livros estão as marcas literárias do espancamento, do estupro e do aborto 

a que cotidianamente as mulheres são submetidas, e os jornais não cansam de 

noticiar? Refiro-me, naturalmente, à violência física, cujas cicatrizes são visíveis, 

e não à que Bourdieu chamou de simbólica, como a humilhação, a ofensa, o 

desprezo, que também machucam e são cotidianas. (DUARTE et al, 2018, p. 147) 

A partir dessa motivação, Duarte entende que a escritora vem suprir com sua escrita 

esse déficit na literatura. Em Insubmissas lágrimas de mulheres, a violência corporal é 

descrita com “densidade dramática e poética”, “a escritora não perde o equilíbrio entre a 

sugestão de estados líricos e a intenção documental” e “pontua poeticamente mesmo as 

passagens mais brutais” (DUARTE, 2018, p.148). 

Para além do contexto social, o lugar dos oprimidos na literatura é ainda mais 

marginalizado. A cultura hegemônica tem pele branca e ocupa os lugares de prestígio social. 

Contudo, Evaristo traz uma “escrita de dentro (e fora) do espaço marginalizado, a obra é 

contaminada da angústia coletiva, testemunha a banalização do mal, da morte, a opressão de 

classe, gênero e etnia” (DUARTE, 2018, p. 148). 

No corpus em análise, o foco está tanto na violência simbólica quanto na corporal. 

Tais formas de abuso são descritas por Teodoro Sobrinho (2018) como experiências do 

trágico na contemporaneidade, que 

ao contrário da sua concepção tradicional (segundo a qual toda luta é vã, pois há o 

destino e a ideia de combate se esvazia, já que há o determinismo imposto pelos 

deuses) pressupõe a luta, o esforço por mudanças. [...] a luta é pressuposto para a 

ação trágica, pois somente através dela é que mudanças podem ser conquistadas 

(TEODORO SOBRINHO, 2018, p. 177) 

Concomitantes à experiência do trágico das personagens, a escrita de Conceição 

Evaristo evidencia a necessidade de mudanças tanto no contexto social dentro do universo 
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narrativo na obra, quanto nas estruturas sociais vigentes. Tais mudanças, ou respostas, à 

opressão manifestam-se na obra a partir da resposta das mulheres à violência na resiliência. 

Seus agressores não são nominados, retirando o caráter de referencial localizado, mas é 

notória a predominância da figura masculina como opressora em primeira instância, visto 

que o patriarcalismo é dominante em nossa sociedade. Em segundo plano, mas não menos 

importante, o caráter étnico e social. 

A luta das mulheres, em alguns contos, chega à violência corporal. Em “Shirley 

Paixão”, por exemplo, a protagonista homônima reage com “pauladas” ao estupro da sua 

enteada pelo seu marido (e pai da vítima). Em “Natalina Soledad”, porém, a mãe é conivente 

com a exclusão da filha do seio afetivo desamparando-a e não se opondo à sua nomeação 

como Troçoléia Malvina. Disto podemos refletir que os estereótipos sociais dos papéis da 

mulher na sociedade tradicional (identidade feminina, esposa e mãe) são subvertidos na obra. 

Dos contos, emergem mulheres com diferentes histórias de vidas, mas a opressão e a 

violência de gênero atravessam suas histórias, apesar disso, nenhuma se submete a uma 

postura de derrota, “as personagens se recusam sucumbir perante tais abusos” (TEODORO 

SOBRINHO, 2018, p. 172). Cada qual, com sua singularidade e história, ergue-se. Erguem-

se mães, esposas, mulheres. Entretanto, se vemos em “Shirley Paixão” uma mãe que assume 

três crianças que não são dela como suas, em “Saura Benevides Amarantino” vemos uma 

mãe biológica que rejeita sua filha mais nova desde o nascimento. 

A escrita de Evaristo toca em estereótipos ambíguos. Todavia, nos trabalhos críticos 

e análises, tais ambiguidades não são apresentadas e investigadas. Detém-se, em sua maioria 

de corroborar com o imaginário social para tais papéis, como mães abnegadas ou esposas 

subservientes, por exemplo. 

A respeito das características estilísticas, a autora constrói uma narradora que busca 

dar voz, pôr em evidência histórias que falem sobre as lutas das mulheres. Neste livro temos 

uma narradora em terceira pessoa, uma escritora/entrevistadora/pesquisadora que está por 

várias cidades buscando histórias de mulheres. No corpus há 

a presença de uma voz narradora costurando as histórias, e se fazendo de mediadora 

entre personagens e leitores, muda tudo. Esta voz feminina que narra em primeira 

pessoa e se apresenta como “alguém que gosta de ouvir”, não é nomeada: “Da voz 

outra”, ela diz, “faço a minha, as histórias também”. É ela que procura cada uma 

das mulheres e provoca o retorno de lembranças dolorosas do passado. (DUARTE, 

2018, p. 149) 

A narradora é interlocutora das personagens, mas insere-se na obra também. Apesar 

de mostrar a história das mulheres, ela atua sobre história selecionando o que irá mostrar ou 

não: “Digo, porém, que a história de Natalina Soledad era muito maior e, como as outras, 
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escolhi só alguns fatos, repito, elegi e registrei, aqui, somente estas passagens.” (EVARISTO, 

2016, p. 19). Além desse papel de “curadora” da história das mulheres, ao iniciar a narração 

a partir da voz das personagens, não há mudanças e variações linguísticas entre a linguagem 

explicitada da narradora corrente em todos os contos e as narradoras protagonistas de cada. 

Tal recorrência não é analisada na fortuna crítica disponível. Nos diversos trabalhos 

já publicados, observamos que há menção a narradora como aquela que se aproxima da 

oralidade, a narradora que recupera a tradição narrativa ligada à experiência, corroborando 

com a teoria proposta por Walter Benjamin. (cf. FIALHO, 2018, p. 190-191). Fialho ainda 

apresenta que “a construção do perfil narrativo em Insubmissas lágrimas de mulheres 

sustenta-se na necessidade auditiva, no desejo de recriação de histórias alheias, na 

identificação entre a vida alheia e a da narradora.” (Ibidem, p. 195). 

A autora atua na construção de personagens fortes, marcadas pela violência, mas que 

não sucumbem às diversas manifestações desta cultura. Evaristo inscreve em sua narrativa 

mulheres, modelos de mulheres insubmissas. Ao pensarmos o texto literário como um 

discurso e representação social, que tem a intenção comunicativa para além do valor estético, 

supor as imagens de mulher que emergem de sua obra é afirmar um modelo desejado para 

além dos existentes. Para além das expectativas sociais da performance feminina. 

A linguagem projeta marcos de realidade sobre o corpo social dando forma e 

marcando-o violentamente. No livro como um todo, observamos memórias de personagens, 

depoimentos de mulheres que estavam a contar suas histórias. 

Depor é real, mas a literatura é irreal. Nesse entrelaçamento da escrita com doses de 

realidades possíveis, a autora escreve com uma poética a realidade crua admissível a muitas 

mulheres. Ela não enterra os fantasmas e assombrações de uma sociedade violenta com as 

mulheres. Ela dá voz, escancara não apenas as opressões sociais, ela mostra mulheres que 

ultrapassam o limiar da dor para além do sofrimento, a resignação, a sobrevivência. 

A escrita de Conceição Evaristo explora o horror, a atrocidade do sistema patriarcal e 

da violência simbólica. As noções de humanidade construídas pela sociedade vão de encontro 

à violência naturalizada dessas mesmas estruturas sociais que legitimam a supressão de 

direitos básicos aportados apenas no fato de ser mulher. O destaque da opressão por parte 

dos homens para com as mulheres “estão inseridos em paradigmas dicotômicos da cultura 

dominante patriarcal que sustenta a cultura do estupro.”, como nos elucida Oliveira (2018, p. 

172). Sua literatura não embeleza o real, muito pelo contrário, apesar da linguagem poética, 

sua tessitura narrativa centrada nos afetos e sentimentos, depõem e expõem as cicatrizes da 
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mulher oprimida, aproximando o leitor e envolvendo-o. Enriquecendo pela forma o aspecto 

discursivo. 

Em “Natalina Soledad”, a autora como baluarte e voz das mulheres, contribui com a 

sua escrita para a construção de um corpus de autoria feminina de cunho feminista. Corpus 

esse que é reflexo e fonte luminosa para uma sociedade que ensaia ares de liberdade e luta 

pelo espaço equitativo das mulheres na sociedade. Seu ato de escrita ultrapassa o valor 

puramente estético. A relação entre textualidade, poder e conhecimento emaranhadas em sua 

escrita denuncia as tecnologias opressoras ao mesmo tempo que leva esperança às vítimas 

sociais. Sua escrita é ícone, retrato e modelo de representações femininas na sociedade em 

constante luta por igualdade e mudanças. 

Em “Isaltina Campo Belo” há a cultura do estupro, reflexões sobre identidade de 

gênero, performance e os papéis sociais impostos às mulheres, questões essas em evidência 

a desde as reflexões iniciais nos anos 50 de Beauvoir (2016) até as atuais interrogações 

propostas por Butler (2017). 

No que se refere às pesquisas realizadas nesta instituição, Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN), há uma escassez de trabalhos sobre a escritora em análise. Até 

o momento, apenas três trabalhos referem-se à sua obra: dois analisam-na comparativamente 

e de forma secundária (FERREIRA JÚNIOR, 2014; SILVA, 2013) e outro leva-a para a 

aplicação da prática em sala de aula (BRITO, 2015). Vê-se, portanto, a pertinência das 

reflexões acerca da obra Insubmissas lágrimas de mulheres de Conceição Evaristo a fim de 

robustecer a fortuna crítica sobre a autora/obra e colaborar com novos focos analíticos à 

discussão crítica sobre a obra. 

 

1.5 Olhos d’água 

 

Olhos d’água foi publicado em 2014 e foi ganhador do prêmio Jabuti Categoria Conto 

no ano seguinte. Em seu prefácio, Jurema Werneck elogia: 

Conceição Evaristo inventa este mundo que existe. [...] São histórias duras de 

derrota, de morte, machucados. São histórias que insistem em dizer o que tantos 

não querem dizer. O mundo que é dito existe. Suas regras, explícitas. 

O lugar de mero ouvinte é desautorizado. Nesta literatura/cultura, a palavra que é 

dita reivindica o corpo presente. O que quer dizer ação. (WERNECH, 2016, p. 14) 

O livro contém quinze contos e, diferentemente do livro anterior, conta histórias de 

homens e mulheres. Em “Ana Davenga” o aspecto sombrio da vida da protagonista não 

rouba-lhe a esperança de uma vida feliz. Imaculada Conceição (2018) assinala a capacidade 
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da protagonista de construir no coração de um traficante local o amor. Morais (2018) analisa 

que mesmo sendo assassinada protegendo o filho ainda em seu ventre, o sinal do botão de 

rosa se abrindo indica que mesmo em um ambiente violento há espaço para a vida. Paes 

(2018) reitera que a casa da personagem é extensão de si e guarda a vida, daqueles que vivem 

na e da violência. No conto “Ayolwa, a alegria do nosso povo”, conto sobre a morte de outra 

criança, a pesquisadora analisa que o sopro de vida inspirado pela criança devolveu a 

resignação a um povo. 

Gomes (2016) afirma que “a positividade textual prevalece, apesar de tudo. Uma 

positividade em que escrever é, certamente, “uma maneira de sangrar”; mas também de 

invocar e evocar as vidas costuradas “com fios de ferro”.” (p. 11). O universo literário de 

Olhos d’água é repleto de dor, mas sensível e poético. Paes (2018) afirma que “Conceição 

Evaristo carrega o carma de uma dor avassaladora que corta a garganta e dispara para o Alto 

a súplica em direção às esferas do sagrado (...)” (p. 268). Além disso, o crítico assinala as 

construções narrativas e de imagens de rios que cruzam-se com a profundidade dos sujeitos. 

O corpo também é tema dos contos e da crítica em Olhos d’água. Arruda (2018) 

problematiza o corpo negro feminino erotizado sob duas opressões: raça e gênero, ou seja, 

duplamente desvalorizado e oprimido. Além disso, reitera a grande valia de escritas como a 

de Conceição Evaristo para inserir “a mulher como sujeito de seu corpo” (p. 240).  Nesse 

livro, o erotismo é presente de forma “explícita” com narrativas que tocam na temática e em 

possíveis metáforas (cf. Arruda, 2018, p. 241). Contudo, a autora escreve personagens 

femininas que não apenas são alvos, mas sujeitos do desejo, como em “Quantos filhos 

Natalina teve?”, “Ana Davenga”, “Duzu-Querença”, “Luamanda”, “Beijo na face”. 

A violência social e do patriarcado na construção das personagens femininas é objeto 

da crítica de Tondo (2018). O tom inaugural de personagens femininas, dos contos que foram 

publicados anteriormente em Cadernos Negros, e a fuga de personagens negras 

estereotipadas, representação até então escassa na literatura brasileira é o foco de 

pesquisadores como Maria Pereira (2018). 
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1.6 Histórias de leves enganos e parecenças 

 

Lançado em 2016, o livro contém doze contos e uma novela nos quais são contidas 

narrativas com traços de mistério, encantamento e noções do insólito. Assunção de Maria 

Sousa e Silva afirma que colocar essa obra no realismo fantástico seria desconsiderar o 

discurso da autora como teórica da literatura. Portanto, a pesquisadora admite que a incursão 

da imprevisibilidade, ou seja, do estranho nas narrativas de Histórias de leves enganos e 

parecenças aproxima sua obra do realismo animista mais do que do fantástico:  

realismo animista (termo cunhado pelo escritor angolano Pepetela), perspectivado 

em diversas narrativas africanas. Isso porque a existência da atuação de forças da 

natureza, da alteração dos fenômenos que modificam a ordem natural das coisas, a 

crença em entidades capazes de intervir na rotina dos personagens etc. são 

estratégias concebidas por um modus operandi revelador da maneira de pensar, de 

ser e de existir de uma dada comunidade cujas origens advêm da diáspora africana 

(Silva, 2017, p. 106). 

Cenas como suores de pétalas de flores, prenúncio de dilúvios e ruídos de rios nos 

corredores do templo estão contidos na narrativa com tom de realismo animista. A riqueza 

temática é permeada, assim como em seus outros livros, pela história dos sujeitos afro-

brasileiros, a voz é dada aos subalternos e esses são sujeitos conscientes de si e da sociedade 

opressora na qual estão inseridos, além da força da mulher como arrimo social. 

O processo da voz narradora do livro assemelha-se à narradora de Insubmissas 

lágrimas de mulheres por ser uma narradora/escritora/pesquisadora. Não obstante, diferente 

da obra anterior, em Histórias de leves enganos e parecenças a narradora/escritora pede ao 

leitor que não suspeite do narrado. 

Em outro artigo Assunção Silva refere-se a força da mulher ao analisar a novela 

“Sabela” e a devolução da fertilidade às águas através de seu nascimento: 

Nessa função de repovoamento no seio das águas o rio, a fertilidade desencandeada 

por Sabela, em primeiro lugar, desconstrói o lugar estéril da figura feminina negra 

na literatura brasileira, já constatado pela crítica contemporânea como em ensaios 

dos pesquisador da UFMG, Eduardo de Assis Duarte e da própria Conceição 

Evaristo. Na literatura brasileira canonizada, a presença feminina negra costuma 

ser encenada por um viés estereotipado e de linguagem sonegada, em que o “corpo 

[negro] cumpre funções de força de trabalho, de um corpo-procriação de novos 

corpos para serem escravizados e/ou de um corpo-objeto de prazer do macho 

senhor” (EVARISTO, 2019 apud SILVA, 2018). (SILVA, 2018, p. 301) 

Em sua crítica, Nivana Silva (2018), além de corroborar com Assunção Silva, assinala 

a importância da crítica dos estudos culturais frente à crítica baseada no cânone, que ainda 

marginaliza a produção literária baseada na cultura e experiências dos povos afro-brasileiros 

e marginalizados. Ademais, a crítica sobre essa obra ainda é escassa devido a sua data de 

publicação. 
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CAPÍTULO 2 – AUTORIA FEMININA E FEMINISMO:  CONCEIÇÃO 

EVARISTO NA LITERATURA BRASILEIRA 

 

Na história da humanidade, à mulher foi reservado o espaço domiciliar-familiar, ou 

seja, por muito tempo, ser mulher estava ligado ao foro doméstico, familiar. Socialmente, 

difundia-se que a realização do indivíduo como mulher só se daria se ela fosse esposa 

abnegada e mãe devotada. Portanto, aquela que não estivesse dentro desse padrão não só não 

seria realizada consigo, como, também, não seria merecedora de respeito social. 

No século XVIII, o feminismo começa a dar sinais e a difundir ideias de que as 

mulheres devem ter todos os direitos e deveres dos homens perante a sociedade. São nomes 

relevantes: Marie Olympe Gouges com Declaration des droits de la femme et la citoyenne – 

Declaração dos direitos da mulher e da cidadã (1791), na França, e Mary Wollstonecfraft 

com A Vindication of the rights of Woman – As reivindicações dos direitos da mulher (1792), 

na Inglaterra. Contudo, foi no século XIX, apenas, que o movimento feminista passou a 

ganhar ares de organização, com a criação de associações nos Estados Unidos que 

reivindicavam o voto, defendiam a igualdade legislativa e lutavam pela mudança nas leis do 

divórcio, afirma Zolin (2009). No Brasil, ainda no século XIX, Nísia Floresta, considerada a 

primeira teórica feminista do Brasil, escrevia adaptando as ideias estrangeiras para a 

realidade brasileira. Sobre a escritora brasileira afirma Duarte (2010): 

teria sido uma das primeiras mulheres no Brasil a romper os limites do espaço 

privado e a publicar textos em jornais da chamada “grande” imprensa. Seu primeiro 

livro, intitulado Direitos das mulheres e injustiça dos homens, de 1832, é também 

o primeiro no Brasil a tratar do direito das mulheres à instrução e ao trabalho, e a 

exigir que elas fossem consideradas inteligentes e merecedoras de respeito. (p. 153) 

Apesar da escrita emancipatória, a escritora brasileira não buscou uma revolução da 

ordem vigente, tinha apenas a intenção de provar que homens e mulheres são igualmente 

capazes. Diferentemente da realidade europeia, a potiguar, como afirma no último capítulo 

do seu livro, buscava mudar o comportamento masculino em relação às mulheres e não 

clamava contra a ordem social em um âmbito mais profundo.  

Posteriormente, surge a chamada primeira onda feminista no Brasil, essa teve como 

propósito as primeiras letras. A pesquisadora Constância Lima Duarte (2003) afirma que “De 

1840 a 1890, teriam vivido, principalmente no Rio de Janeiro, cerca de noventa e nove 

escritoras e tradutoras.” (p. 169). Portanto, o acesso à educação e à pena, ou seja, à escrita é 

resultado da ideia de que às mulheres o trabalho intelectual era possível. De acordo com 

Muzart (2003): 
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[...] no século XIX, as mulheres que escreveram, que desejaram viver da pena, que 

desejaram ter uma profissão de escritoras, eram feministas, pois só o desejo de sair 

do fechamento doméstico já indicava uma cabeça pensante e um desejo de 

subversão. E eram ligadas à literatura. Então, na origem, a literatura feminina no 

Brasil esteve ligada sempre a um feminismo incipiente” (p. 267) 

A realidade que vigorava na Inglaterra em plena Era Vitoriana, e que argumentava 

sobre a inferioridade intelectual feminina, era justificada no menor peso do cérebro feminino 

em relação ao masculino e a mulher que ousava usar o intelecto violava a chamada “ordem 

natural”. Os valores femininos a serem explorados deveriam ser: a delicadeza, a 

compreensão, submissão, afeição ao lar, inocência e ausência de ambição (ZOLIN, 2009, p. 

220). 

No início do século XX, Virginia Wolf reflete não apenas sobre o lugar da mulher na 

sociedade, mas da ligação sobre a emancipação feminina para que ela protagonize sua vida e 

não esteja mais sob a sujeição intelectual. A room of one’s own – Um teto todo seu, publicado 

em 1929, estimula um olhar crítico sobre a mulher e a literatura. A ensaísta reflete sobre a 

realidade da matéria literária produzida por mulheres, até então, ser com enfoque na 

experiência pessoal e o tom sentimental e enaltece obras que fujam a tais padrões. A escritora 

assinala a necessidade de universalização da literatura, defendendo que o olhar sobre a obra 

deve ser separado do gênero do seu autor.  

Já Simone de Beauvoir, além de pensar literatura em si, reflete sobre a existência da 

mulher. Considerada uma feminista existencialista, a pensadora em seu livro Le deixième 

sexe – O segundo sexo, publicado em 1949, ajuíza as reflexões sobre a situação da mulher na 

sociedade, enfocando nas opressões sofridas e nas possibilidades de emancipação. Beauvoir 

ainda defende que a constituição da identidade dos sujeitos na sociedade como homem e 

mulher se dá a partir da oposição. A ideia do ser mulher é ser e existir tendo como referencial 

o homem, ou seja, estar em constante dependência do masculino. Mais do que o binarismo, 

mais tarde problematizado por Butler, a identidade da mulher para a sociedade existe em 

oposição ao senhorio do masculino. A pensadora ainda defende a ideia da inexistência de 

uma essência feminina e da manipulação das instituições de poder, formadas por uma casta 

apenas de indivíduos masculinos, que promovem a inexpressão de humanidade dos 

indivíduos mulheres como seres livres e iguais. Em outras palavras, todos os indivíduos têm 

os mesmos potenciais,todavia, a sociedade patriarcal impede as mulheres de exercerem seus 

potenciais impondo-lhes, moralmente e civilmente, barreiras. 

Somente a partir de 1970, houve a união de feminismo e literatura dando origem à 

crítica feminista. O seu marco foi a publicação de Sexual politics, de Kate Millet, nesse 
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mesmo ano. A autora discute as representações de personagens e seus lugares na escrita de 

autoria masculina e pelas críticas e autoras mulheres. Além disso, introduz e reflete sob e 

sobre as estruturas sociais de opressão à mulher ali representadas.  

Zolin (2009) afirma que os estereótipos femininos são basicamente três: primeiro, a 

mulher sedutora, perigosa e/ou imoral, como vemos: Lúcia (Lucíola, de José de Alencar), 

Capitu (Dom Casmurro, de Machado de Assis), Ema (Madame Bovary, de Flaubert) e Luísa 

(O primo Basílio, de Eça de Queiroz), todas com conotação negativa. Segundo, observamos 

a mulher como megera, como Juliana (O primo Basílio, de Eça de Queiroz). Terceiro, ao ser 

tida em conotação positiva a mulher é descrita como anjo, indefesa, incapaz e/ou impotente, 

como vemos em Teresa (Amor de perdição, de Camilo Castelo Branco). 

Após essa primeira fase da crítica feminista, outros enfoques foram inseridos na 

crítica feminista contemporânea: biológico, linguístico/textual, psicanalítico, 

político/cultural. Elaine Showalter, em 1981, renomeia os estudos sobre mulher e literatura 

em dois nichos: crítica feminista (com enfoque às mulheres como leitoras, aos estereótipos 

femininos, ao sexismo na crítica tradicional e da incipiente representatividade da mulher na 

história literária) e ginocrítica (dedica-se às mulheres em exercício da escrita, os processos 

de criação etc.). Já Julia Kristeva foge do campo literário e toma a linguagem em si como 

principal instrumento da crítica. 

Atualmente, há uma multiplicidade e heterogeneidade na crítica feminista, desde o 

resgate - ou seja, revisitando as obras, e sua própria crítica, que contenham 

autoria/representação feminina a fim de lançar um olhar novo sobre - até a inclusão da 

representação de gênero na literatura e em outras linguagens - em outras palavras, 

multiplicidade na representação e na crítica. No Brasil, vemos que atividade literária 

feminina precisa ser mais explorada pela crítica. A literatura de autoria feminina ainda 

precisa ser descoberta, lida, estudada. Somente nos últimos anos vimos o crescimento 

exponencial do número de mulheres tanto na escrita como na maior representatividade das 

obras, ou seja, personagens mais relevantes, que fujam ao lugar-comum dos estereótipos 

femininos abordados anteriormente.  

 

2.1 Conceição Evaristo no panorama literário brasileiro 

 

Conceição Evaristo é baluarte de tal versatilidade; além de contribuir à crítica 

feminista como pesquisadora, como autora literária cria personagens sob uma ótica que 

subverte os paradigmas da sociedade patriarcal. Além disso, ela demarca personagens 
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invisibilizados pela tradição literária. Em Insubmissas lágrimas de mulheres não é diferente. 

Na obra não se tem apenas uma escrita sobre mulheres, mas há a inscrição de mulheres que 

fogem aos estereótipos sagrados em nossa literatura.  

Em pesquisa realizada por Regina Dalcastagnè, A personagem do romance brasileiro 

contemporâneo: 1990-2004 (2005) temos os seguintes dados: dos 258 romances analisados, 

em apenas 28,9% (em média 74) a protagonista é mulher e, em 31,7%, a mulher é a narradora. 

A pesquisadora escreve:  

Chama a atenção o fato de que os homens são quase três quartos dos autores 

publicados: 120 em 165, isto é, 72,7%. Cerca de 70 anos após Virginia Woolf 

publicar sua célebre análise das dificuldades que uma mulher enfrenta para 

escrever, a condição feminina evoluiu de muitas maneiras, mas a literatura – ou, ao 

menos, o romance – continua a ser uma atividade predominantemente masculina. 

Não é possível dizer se as mulheres escrevem menos ou se têm menos facilidade 

para publicar nas editoras mais prestigiosas (ou ambos). Há um indício que sugere 

que a proporção entre escritores homens e mulheres não é exclusividade das 

maiores editoras. Uma relação de 130 romances brasileiros lançados em 2004, 

organizada para um prêmio literário, indica apenas 31 títulos escritos por mulheres, 

isto é, 23,8%. (p. 31) 

Além de pouco representada na literatura, as mulheres quando representadas, em sua 

maioria, são homens que as escrevem. Ou seja, com um olhar que poucas vezes transcende à 

experiência do universo masculino. Em Literatura brasileira contemporânea: um território 

contestado, Regina Dalcastagnè (2012, p. 18) aborda o tema da representatividade afirmando 

que “O problema da representatividade não se resume à honestidade na busca pelo olhar do 

outro ou ao respeito por suas peculiaridades. Está em questão a diversidade de percepções do 

mundo, que depende de acesso à voz (...)”. Portanto, ainda falta às escritoras acesso à voz, 

espaço no mercado. 

Observamos que, apesar da pesquisa estar referindo-se aos romances, ela nos serve 

de base para pensar a literatura brasileira e o mercado literário como um todo. Ao colocarmos 

a obra de Conceição Evaristo em evidência observa-se que ao dedicar essa obra às mulheres, 

a autora inscreve mulheres, ou seja, demarca um território feminino em sua obra e com sua 

obra. O que pode parecer redundante, mas não o é. Seria, se pensássemos que ela somente 

agrega com a sua publicação ao número de escritoras, protagonistas e narradoras mulheres, 

entretanto, a artista vai além. Ela acentua sua produção literária construindo personagens e 

abordando temas sob perspectivas de mulheres antes invisibilizadas. 

Somando-se aos dados levantados por Dalcastagnè, Rodrigues (2019) aborda mais 

diretamente a questão do machismo na literatura brasileira. Ao analisar a antologia intitulada 

como Os cem melhores poemas brasileiros do século, de Italo Moriconi, a autora do artigo 
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observa que dentre os cem poemas escolhidos apenas 19 são de autoria feminina e dentre as 

escritoras o número era de apenas 12. 

A crítica à antologia é baseada não apenas no seu número, mas na argumentação do 

autor para a construção e eleição do corpus. A intenção do autor é apresentar um panorama 

que sirva de amostra do que se produziu de melhor até então, de “obras escritas por um time 

confiável de poetas destacados, legitimados pela crítica mais antenada, inclusive a 

contemporânea.” (RODRIGUES. 2019). Contudo, Rodriques levanta questões interessantes 

a respeito da formação desse cânone: quem compõe a crítica e de que forma os leitores são 

formados para consumirem tal corpus.  

A autora questiona o fato de que a crítica é formada por um grupo privilegiado e os 

sujeitos que compões esse grupo possuem corpo, em sua absurda maioria branco, masculino, 

de classe social privilegiada e residindo em uma zona de prestígio. Os homens ocupam os 

lugares de prestígio em nossa sociedade e no universo da crítica literário essa realidade não 

é subvertida. 

Às mulheres a educação foi permitida apenas no século XIX, mas as poucas 

privilegiadas ainda não tinham direito a mesma educação dada aos homens. Fazer e pensar 

Literatura exige muito mais do que a alfabetização do sujeito, exige domínio da escrita, da 

interpretação textual e para isso o repertório textual e cultural é fundamental.  

Retomando o pensamento de Virgínia Wolf, que defende que a mulher necessita de 

“um teto todo seu”, destinar-se à escrita, seja ela crítica ou literária, exige tempo, dedicação. 

Na história à mulher é delegado o trabalho domiciliar e de criação dos filhos. Atualmente, 

mesmo com a sua inserção no mercado de trabalho, a demanda do trabalho e cuidado 

familiar-doméstico ainda é de sua quase total responsabilidade, exigindo da mulher que 

trabalha fora de casa a jornada dupla/tripla. 

Quando nos aprofundamos no aspecto de cor e classe social da mulher, o abismo 

aprofunda-se, pois é sabido que o acesso à educação pela população negra é ainda mais 

precário. Pior, se levarmos em consideração que a abolição da escravidão no Brasil se deu na 

última década do século XIX, a disparidade com que a mulher negra teve acesso à educação, 

e com isso a possibilidade do desenvolvimento/ domínio da leitura e da escrita é 

excessivamente desigual. Portanto, de que forma é possível reunir um corpus que represente 

um século de produção poética que seja relevante e significativa para a sociedade brasileira 

se há menos de 100 anos nem o acesso das mulheres ao conhecimento era permitido? 

Há  cerca de 10 anos que eclode de forma mais significativa o movimento de resgate 

e valorização da produção literária por pessoas negras. Mesmo dentro desse cenário insalubre 
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à produção literária por parte dessas mulheres, elas desafiaram (e desafiam) as adversidades 

e hoje é possível destacar o trabalho e relevante produção de autoras revisitadas pela crítica 

recente como Maria Firmina dos Reis, Carolina Maria de Jesus.  

Os trabalhos que envolvem o aprofundamento de questões interseccionais ganham 

fôlego à medida que socialmente há uma luta que converge contra o racismo, o respeito ao 

lugar de fala e o resgate e valorização da ancestralidade. Neste cenário, Conceição Evaristo 

é ambivalente, ela agrega valor com sua produção profícua tanto na crítica com objetos de 

estudos interseccionais quanto na escrevivência da sua literatura, estudando e representando 

a realidade de pessoas negras. 

Infelizmente, ainda há um longo caminho a percorrer, pois as mulheres no sentido 

amplo e, especificamente, mulheres negras estão séculos atrás e sob o regime explorador do 

patriarcado e do racismo. 
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CAPÍTULO 3 - “ISALTINA CAMPO BELO”: A IDENTIDADE FEMININA E SEUS 

ESTEREÓTIPOS  

 

“Isaltina Campo Belo” é o sexto conto do livro Insubmissas lágrimas de mulheres. A 

protagonista é apresentada pela narradora em um tom feliz, o ambiente em que há o encontro 

é o lar da protagonista. Cheio de afetos, nesse encontro há sorrisos, abraços, demonstração 

de um lar permeado de doçura e afetividade. A narradora descreve o aspecto físico jovial de 

uma mulher que já passa de seus 50-60 anos. No ambiente em que a protagonista conta sua 

história à narradora, um dado é importante: a foto de sua filha que circula entre as mãos das 

duas, demonstrando o afeto que a protagonista sente por seu rebento. 

A narrativa da protagonista é iniciada já com a grande questão do conto: ela se sentia 

diferente “eu me sentia um menino e me angustiava com o fato de ninguém perceber. Tinham 

me dado um nome errado, me tratavam de modo errado, me vestiam de maneira errada... 

Estavam todos enganados. Eu era um menino.” (EVARISTO, 2016, p. 57-58).  

A personagem relata que, mesmo antes dos cincos anos, não se adequava ao papel 

que a sociedade espera de uma menina. Acreditava que no fundo, no mais profundo de seu 

ser, era um menino. Internamente questionava a sua mãe por ser enfermeira e não notar que 

por dentro era um menino. Teve esperanças quando, aos seis anos teve uma apendicite, 

mesmo em meio a dores, alegrou-se, pois “O médico iria descobrir quem era eu, lá por 

debaixo de mim, e contaria para todos.” (Ibid, p. 58). 

 

3.1 Distinção de sexo-gênero e identidade 

 

A crítica feminista em parte entende que a nossa sociedade é responsável por gerar 

disparidade social baseada em diversos fatores, entre eles tem destaque: a divisão de sexo 

(características e condições biológicas ligadas a diferenciação macho x fêmea, portanto 

“natural”) e gênero (representação que se relaciona aos papéis atribuídos ao masculino e 

feminino) que acaba por categorizar os seres somente entre esses dois polos. Tais termos 

baseiam-se nas noções de que há na sociedade e no seu imaginário, forças opressoras que em 

si e sobre seus indivíduos (parte da sociedade) criam, reforçam e censuram, baseando-se 

nessa relação binária de indivíduos, papéis sociais esperados para o homem e para a mulher. 

Esses papéis são categorizados por atitudes, comportamentos que esperamos (e cobramos) 

de cada indivíduo numa sociedade específica. Vemos isso no mais simples ao mais complexo 
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andaime social, da cor da roupa estipulado aos seres de cada “gênero” até a disparidade 

salarial ainda comum aos dias atuais, por exemplo.  

Mesmo em sociedades e culturas distintas, os papéis de gênero ocupam uma função 

basilar das organizações sociais, seja essa sociedade muçulmana ou cristã, oriental ou 

ocidental, rica ou pobre. Os papéis esperados a partir da distinção de gênero parecem estar 

enraizados nas culturas.  

Em sociedades que têm forte influência religiosa, as muçulmanas, por exemplo, a 

busca pela proteção dos direitos das mulheres esbarram no direito de família pois “a “família 

continua a ocupar um lugar central nas sociedades muçulmanas, tanto cultural como 

historicamente.” (MONSHIPOURI, 2004, p. 190), o papel social da mulher muçulmana é 

ligado à família. Saffioti (2014) afirma que “o poder de fogo do patriarcado vigente entre os 

povos africanos e/ou muçulmanos é extremamente grande no que tange à subordinação das 

mulheres aos homens.” (p. 101). E tal subordinação ultrapassa a “simples” cobrança 

comportamental. A opressão sobre as mulheres se dá também no controle do seu corpo e da 

sua liberdade com práticas culturalmente aceitas como a mutilação genital, a aceitação do 

estupro corretivo (e a impunidade dos estupradores), os casamentos arranjados etc. 

Em sociedades tidas como laicas, tais práticas não são realizadas, entretanto, o 

controle sobre o corpo e temas como direito ao aborto, contracepção, esbarram em defensores 

da família “tradicional”. Apesar de um Estado politicamente laico, o “ocidente” têm em seu 

governo representantes religiosos fundamentalistas que pautam as políticas de saúde pública 

e de proteção à mulher (como violência doméstica, por exemplo) a partir de um viés, 

geralmente, cristão, portanto, conservador.  

Nos estudos feministas, o sexo sai de sua esfera natural (biológica) e parte para a 

esfera discursiva-simbólica, na qual a distinção baseada no sexo é uma categoria de opressão. 

Teresa de Lauretis (1994) explica que há na sociedade uma parcela dominante que reforça, a 

partir da própria sociedade, esses papéis binários a fim de perpetuar o domínio nas mais 

diversas esferas sociais. A autora explica que  

o sistema de sexo-gênero, enfim, é tanto uma construção sociocultural quanto um 

aparato semiótico, um sistema de representação que atribui significado (identidade, 

valor, prestígio, posição de parentesco, status dentro da hierarquia social etc.) a 

indivíduos dentro da sociedade. (LAURETIS, 1994, p. 212) 

Diante disso, qual olhar podemos lançar sobre Isaltina? A protagonista do conto está 

inserida nessa sociedade. Em sua infância, olha para os irmãos e vê essa polarização de sexo-

gênero: seu irmão livre, brincando sobre as árvores, durante brincadeiras e junto com sua 

irmã, ela é censurada. Quando sua irmã tem a primeira menstruação, a mãe “educa” para os 
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cuidados “femininos”, os sangramentos mensais e o modo como se deve agir quando se vira 

uma “mocinha”. As duas irmãs exploram nos livros e revistas os saberes sexuais e 

sentimentais. Isaltina não consegue se encaixar e se enxergar nos comportamentos a ela 

impostos como menina que biologicamente é. Tal imposição é feita de certa forma instintiva, 

corriqueira, naturalizada pelo discurso social da cultura-educação familiar.  

Isaltina crescia, diferenciava-se de seu irmão, assemelhava-se à sua irmã, mas sentia-

se ainda inadequada. “O que me confundia era o caminho diferente que os meus desejos de 

beijos e afagos tendiam. E, por isso, acabei de crescer, contida. Amarrava meus desejos por 

outras meninas e fugia dos meninos.” (EVARISTO, 2016, p. 62). Vemos nesse trecho que a 

inadequação social agora ganhava ares também no campo do desejo. 

Observamos que Isaltina sente-se inadequada tanto na área da identidade de gênero 

quanto no campo do desejo, mas são campos de pesquisa diferentes? Butler, em Problemas 

de gênero: feminismo e subversão da identidade (2017), disserta sobre o problema do 

binarismo e suas complexidades. A autora afirma: 

“a “coerência” e a “continuidade” da “pessoa” não são características lógicas ou 

analíticas da condição de pessoa, mas, ao contrário, normas de inteligibilidade 

socialmente instituídas e mantidas. Em sendo a “identidade” asseguradas por 

conceitos estabilizadores de sexo, gênero e sexualidade, a própria noção de 

“pessoa” se veria questionada pela emergência cultural daqueles seres cujo gênero 

é “incoerente” ou “descontínuo”, os quais parecem ser pessoas, mas não se 

conformam às normas de gênero da inteligibilidade cultural pelas quais as pessoas 

são definidas. (p. 43) 

Entende-se, portanto, que as noções de identidade de gênero são conceitos que 

emergem a partir de imposições sociais. Tais conceitos por não darem conta de todos os 

indivíduos tendem a marginalizar os seres não somente diante da sociedade, mas geram 

confusão interna. Ao não se sentirem espelhados na sociedade, representados, o sentimento 

de inadequação é latente. A sociedade não reconhece o indivíduo ao mesmo tempo que esse 

indivíduo não se reconhece dentro da sociedade.  

Butler aprofunda e, além de questionar a identidade em si, esclarece que o que 

entendemos como identidade de gênero está longe de ser uma categoria estabilizada e, 

consequentemente, modeladora.  

O gênero só pode denotar uma unidade de experiência, de sexo, gênero e desejo, 

quando se entende que o sexo, em algum sentido, exige um gênero ‒ sendo o gênero 

uma designação psíquica e/ou cultural do eu – e um desejo – sendo o desejo 

heterossexual e, portanto, diferenciando-se mediante uma relação de oposição ao 

outro gênero que ele deseja. A coerência ou a unidade interna de quer dos gêneros, 

homem ou mulher, exigem assim uma heterossexualidade estável e oposicional. 

(BUTLER, 2017, p. 52) 
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A protagonista não deseja o “outro sexo” e deseja viver com a mesma “liberdade” de 

seu irmão. Butler entende que a identidade de gênero é performativa, em suas palavras “[...] 

o gênero não é um substantivo, mas tampouco é um conjunto de atributos flutuantes, pois 

vimos que seu efeito substantivo é performativamente produzido e imposto pelas práticas 

reguladoras da coerência de gênero.” (2017, p. 56). 

Vê-se que Isaltina não performa como uma mulher heterossexual o que leva a 

protagonista a questionar seu lugar na sociedade. Ao chegar à idade adulta, vê-se ainda mais 

inadequada diante da comparação familiar com sua irmã e resolve sair de casa, “estranha no 

ninho, em que os pares são formados por um homem e uma mulher, resolvi sair de casa, 

mudar de cidade, buscar um mundo que me coubesse. Mas que me coubesse sozinha.” 

(EVARISTO, 2016, p. 63). Fora do olhar do primeiro moderador social, a família, “Ali fiz 

amigos e, por um tempo, ninguém me perguntou sobre nada que eu não soubesse ou quisesse 

responder. Meus dias seguiam tranquilos. Eu era eu, uma moça a esconder um rapaz, que eu 

acreditava existir em mim.” (ibid.), Isaltina encontra amigos, trabalho, paz.  

Entretanto, um amigo em especial desejava mais do que sua amizade. Com a 

proximidade dos dois e o desejo crescente da parte dele de ter um relacionamento amoroso 

com ela, a protagonista relata que resolveu falar do “menino adormecido” que vivia dentro 

de si. Este não acreditou, levou em tom de brincadeira e afirmava que ela só não havia 

encontrado o homem certo. Continuaram a amizade e ele insistia em que seria capaz de 

“despertar” a mulher dentro dela.  

É interessante aqui notar que, assim como a distinção e polarização de sexo-gênero é 

naturalizada, a heteronormatividade também é tida como condição natural do ser humano, 

corroborando Butler. Tal mentalidade é reforçada a partir das estruturas socioculturais, 

religiosas. No caso de Isaltina primeiro vemos a família como entidade reguladora e depois 

o meio social mais amplo (amigos, trabalho).  

Ao expressar-se inapta ao relacionamento com aquele homem e a negativa deste de 

aceitar, podemos observar a força do pensamento heterossexual. Sobre isso Wittig escreve:  

Los discursos que nos oprimen muy en particular a las lesbianas, mujeres y a los 

hombres homosexuales dan por sentado que lo que funda la sociedad, cualquier 

sociedad, es la heterosexualidad. Estos discursos hablan de nosotras y pretenden 

decir la verdad en un espacio apolítico, como si todo ello pudiera escapar de lo 

político en este momento de la historia, y como si en aquello que nos concierne 

pudiera haber signos politicamente insignificantes. Estos discursos de 

heterosexualidad nos oprimen en la medida en que nos niegan toda posibilidad de 

hablar si no es en sus propios términos y todo aquello que los pone en cuestión es 

enseguida considerado como «primario». (2006, p. 49) 
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As noções de sexo, a divisão binária homem-mulher e gênero reforçam o discurso 

político do contrato social que temos com a heterossexualidade. O desejo heterossexual mais 

do que considerado como condição primeira, é condição única, a única possibilidade real e 

concreta de aceitação total do indivíduo pela sociedade. Estar fora dessa realidade é estar fora 

da possibilidade de criar categorias e espaços sociais capazes de coabitarem com a norma 

heterossexual. 

Isaltina é convidada para uma festa de aniversário. Chegando ao local, seu amigo e 

mais quatro homens a drogam e a estupram “deflorando a inexperiência e a solidão do meu 

corpo. Diziam, entre eles, que estavam me ensinando a ser mulher.” (EVARISTO, 2016, p. 

64). Podemos refletir sobre qual o papel da mulher diante desse discurso. Ao afirmar que a 

relação sexual vai ensinar “a ser mulher”. Percebemos que hegemonicamente o pensamento 

desses homens e, consequentemente, a partir da ideia da obra literária como representação e 

refração do corpo social, o pensamento da sociedade patriarcal é baseado na mulher como 

desprovida do direito ao seu corpo (e ao gozo do prazer deste corpo), pois este é tomado à 

força sem seu consentimento (ideia que será aprofundada no tópico a seguir) e inexistência 

de possibilidades de identidades que fujam ao estereótipo da mulher heterossexual.  

 

3.2 A hiperssexualização do corpo negro feminino 

 

O corpo negro, tanto o masculino quanto o feminino, historicamente é visto como 

para trabalho e sexuado. A exploração da imagem do corpo negro está ligada à virilidade 

sexual (dos homens), à libido exacerbada (para a mulher) e das marcas corporais de raça, 

como músculos, formato do corpo, silhueta e tamanho e formato dos membros sexuais. Isso 

permeia até os dias de hoje o imaginário da sociedade branca e colonizadora.  

Na história da colonização e da escravização dos negros, a exploração do corpo negro 

feminino alcança uma dupla exploração: por ser negra e por ser mulher. Angela Davis afirma 

que  

no que dizia respeito ao trabalho, a força e a produtividade sob a ameaça do açoite 

(...) era idêntica à dos homens. Ma as mulheres também sofriam de forma diferente, 

porque eram vítimas de abuso sexual e outros maus-tratos bárbaros que só podiam 

ser infligidos a elas. (DAVIS, 2016, p. 19) 

Força e hiperssexualização do corpo negro feminino vão de encontro a ideia da 

identidade feminina quando não se leva em consideração tais questões interseccionais. No 

imaginário literário e social a mulher é tida como frágil, inapta a trabalhos que exijam força 

corporal. Então, duas construções do feminino se chocam nesse ínterim: o feminino negro e 
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o branco. Historicamente, a luta pelo direito das mulheres brancas é, entre outros temas, para 

mitigar o estereótipo de mulher frágil e submissa ao homem. Tal ideia sobre a fragilidade e 

a dependência para com o homem não comporta a luta da mulher negra, que devido à 

escravização e a consequente privação do seu direito à liberdade, o direito à humanização de 

sua pessoa e à formação de uma família lhe foi sequestrado. Nesse contexto, mesmo após a 

abolição da escravidão, é que a imagem do negro é formado pela sociedade. 

Sob a ameaça do estupro pelos senhores e colonizadores, a mulher negra escravizada 

não tinha direito ao seu corpo, à família, ao seus filhos, tudo lhe foi sequestrado. Se hoje seus 

filhos lhe “pertencem”, e não aos senhores de escravos, a escravidão moderna faz com que 

aliene-se a criação dos filhos à outro, pois a busca pelo sustento e a falta de oportunidades 

em condições de trabalho dignas acabam por submeter as mulheres negras à trabalhos 

exaustivos e privados de direitos.  

Passados mais de um século após a abolição da escravidão, a mulher negra carrega 

suas marcas, agora veladas. Seu corpo é tido como objeto de desejo sexual, principalmente, 

se carregar traços mais próximos às características de pessoas brancas. Sua exploração pela 

mídia é relegando às tidas "mulatas" a nichos que objetificam seu corpo. Djamila Ribeiro 

(2018) afirma que o uso do termo mulata é racista, pois refere-se às mulas, espécie que é o 

cruzamento infértil do cavalo com o burro. A autora acrescenta ainda que a elas é reservada 

a hiperssexualização dos seus corpos e sua coisificação desde a representação feita através 

dos meios de comunicação quanto até histórias como a de Sarah Baartman: 

a vênus de Hotentote, Nascida na região da África do Sul em 1789, ela foi levada 

à Europa e exibida em espetáculos públicos, circenses e científicos por ter traços 

corporais considerados “exóticos”. (...) Mesmo após sua morte, seu corpo seguiu 

sendo explorado. Partes dele, incluindo as íntimas, ficaram à exposição no Museu 

do Homem, em Paris, França, até 1975. (RIBEIRO, 2018, P. 117) 

Na representação dos meios de comunicação em massa, a mulher negra é reduzida ao 

que seu corpo representa no ideário racista “Desde o período colonial, mulheres negras são 

estereotipadas como sendo “quentes”, naturalmente sensuais, sedutoras. Essas classificações, 

vistas a partir do olhar do colonizador (...)” (idem, p. 141-142). As artistas negras não ocupam 

o mesmo patamar das brancas, não por falta de talento ou cacife, mas a elas é reservado o 

espaço das margens. Às atrizes negras, por exemplo, é subtraído a possibilidade de 

protagonizar novelas e filmes, quando há espaço são reservados às cozinhas. 

Isaltina ao negar relacionar-se amorosamente por não sentir-se apta com seu amigo 

narra que ele “afirmava, com veemência, que tinha certeza de meu fogo, pois, afinal, eu era 

uma mulher negra, uma mulher negra...” (EVARISTO, 2016, p. 64). Dentro do imaginário 
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da nossa cultura colonialista, a mulher negra é vista através de um estereótipo racista que a 

coloca como uma mulher indigna de respeito e devassa. A mulher negra não é enxergada 

com o devido cuidado em toda a sua subjetividade, mas apenas pela sensualidade de seu 

corpo. 

Na literatura brasileira, o corpo da mulher negra, geralmente, aparece para o prazer 

da homem branco, como em Menino de engenho, de José Lins do Rêgo, na qual o 

protagonista Carlinhos aos doze anos inicia sua vida sexual com Zefa Cajá, uma mulata tida 

como “a grande mundana dos cabras do eito” (RÊGO, 2017, P. 134), seu avó e tios antes dele 

tinham também suas experiências sexuais com as mulheres negras escravas e suas 

descendentes, todavia, as relações amorosas se davam com as mulheres brancas. Vemos 

também em O cortiço, de Aluísio Azevedo, a negra Bertoleza empresta suas economias para 

seu companheiro ao português João Romão para que este construa um patrimônio e na 

primeira oportunidade ascensão social deste é abandonada para que possa se casar com uma 

mulher branca e agregar patrimônio e nome. Na obra de Raimundo Carrero há o personagem 

Ernesto que, para manter relações sexuais com parceiras brancas, extraía o suor das negras 

em um frasco e, posteriormente, espalhava sobre a pele das mulheres brancas. 

  

3.3 A violência e suas tecnologias no sequestro de uma identidade 

 

Quando pensamos em sociedade, dois pontos são primordiais: o indivíduo e o poder. 

O cidadão é um indivíduo social, dotado de direitos e deveres para com seus pares e a 

sociedade como um todo. O poder é baseado na relação entre direito e justiça. Segundo Pierre 

Bourdieu (2012), a violência, seu controle e aplicação, está na base de nossas políticas. Se 

entendemos que as noções de sexo-gênero e as imposições e controle sociais são parte de 

uma cultura social e ao mesmo tempo política, entendemos que os parâmetros e imposições 

dessa mesma sociedade estarão exercendo controle sobre os indivíduos. 

Para Bourdieu a noção de violência simbólica tenta desvendar os mecanismos que 

fazem com que os indivíduos vejam como naturais as representações ou as ideias e 

parâmetros sociais dominantes. A violência simbólica é desenvolvida pelas instituições e 

pelos agentes sociais que as incentivam, sobre essa violência se apoia o exercício da 

autoridade. A transmissão desses valores é feita pela família e pela cultura escolar em 

primeira instância e perpetuada pelas outras esferas sociais. 

Saffioti (2004) vai além de Bourdieu, a pesquisadora constata que a dominação 

patriarcal nas sociedades contemporâneas está intrinsecamente relacionada às estruturas que 
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fundamentam o Estado e opera como uma máquina automaticamente, ou seja, naturalizada. 

Ao pensarmos o estupro coletivo sofrido por Isaltina, a obra foca em suas consequências na 

protagonista (o que trataremos logo mais), no entanto analisamos a complexidade do sistema 

estuprador. Ao referir-se os agentes do estupro como sistema, recorremos à ideia na qual tais 

estupradores são representações de uma cultura patriarcal validada socialmente, apesar de 

criminalizada penalmente. A validação social que naturaliza o estupro, a ponto de ser 

cometido por uma amigo próximo da vítima e seus comparsas, baseia-se na ideia de que  

as mulheres são objetos da satisfação sexual dos homens, reprodutoras de 

herdeiros, de força de trabalho e de novas reprodutoras. Diferentemente dos 

homens como categoria social, a sujeição das mulheres, também como grupo, 

envolve a prestação de serviços sexuais aos seus dominadores. (SAFFIOTI, 2004, 

p. 105) 

Ademais, o conto se desenvolve com Isaltina buscando entender-se dentro de uma 

sociedade que até então não a comporta. Na sua infância, a protagonista sente-se inadequada 

por não ser capaz de comportar-se como espera-se de uma menina. É uma questão de 

identidade social. A medida que as mudanças corporais acontecem, ela começa a gostar de 

seu corpo, mas se depara com a inadequação do desejo afetivo-sexual.  

A saída de casa, o ambiente desconhecido, proporcionam a Isaltina a possibilidade de 

ser quem deseja, sozinha, numa clara busca de si. Ao se deparar com o abuso sexual e a 

traição afetiva de um amigo, Campo Belo se desconhece “Quem era eu? Quem era eu? 

Depois, apareceu a gravidez, uma possibilidade, na qual eu nunca pensara, nem como um 

desejo, jamais como um risco. Tal era o estado de alheamento em que eu me encontrava, que 

só fui me perceber grávida sete meses depois, quase com a criança nascendo.” (EVARISTO, 

2016, p. 65). Nesse trecho é explícito que, para a protagonista, a relação amorosa-afetiva com 

um homem seria impossível. O trauma do estupro a levou a um distanciamento de seu próprio 

corpo, fazendo não notar os sinais de gravidez. 

Após o nascimento da criança, Isaltina volta para a casa dos pais, agora com uma 

filha. A volta à casa dos pais é uma metáfora interessante e ambígua. Primeiro, sua saída de 

lá foi para se encontrar, ser quem ela era, livremente. O que ela foi, até o momento da 

violência. A personagem volta para casa e nada fala sobre o ocorrido, “Nunca contei para 

ninguém o acontecido. Só agora, depois de trinta e cinco anos, neste exato momento, me 

esforço por falar em voz alta. Os mais humilhantes detalhes morrem em minha garganta, mas 

nunca nas minhas lembranças.” (ibid.). 

O testemunho dessa personagem demonstra o poder da escrita perante a extrema 

violência, “a impossibilidade de testemunhar faz intimamente parte da estrutura do 
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testemunho. Obviamente, é preciso fazê-lo para além do grito inarticulado da experiência 

pura.” (NICHANIAN, 2012, p. 15). A entrevista, a possibilidade de colocar sua experiência 

no modo público proporciona à personagem revisitar a experiência violenta através das 

lembranças e do testemunho.  

Com o passar do tempo, após se sentir pronta para recomeçar, mais uma vez Campo 

Belo sai da casa dos pais com a sua criança. Interessante notar que o estupro não a fez rejeitar 

o fruto do estupro. A ligação de amor materno a uma estrutura de núcleo familiar nos modelos 

heteronormativos (pai, mãe e filho), nunca fora uma possibilidade para Campo Belo. É 

possível, portanto, pensar que a violência cometida pelos indivíduos do sexo masculino (que 

exercem nesse contexto heteronormativo o papel de homem-pai) não feriu suas expectativas 

sociais sobre a família, pois não existia até então nenhuma. 

 

3.4 E um olhar mudou tudo: identidade encontrada 

 

Campo Belo devotava a vida à sua filha: “Eu vivia por ela. Tudo em mim adormecido, 

menos o amor por minha filha.” (EVARISTO, 2016, p. 66). E como um fechamento clássico 

e belo, aos moldes românticos, mas repaginados por se tratar de um amor lésbico, Isaltina 

encontra no olhar da professora de sua filha uma forma de quebrar-se inteira, “o olhar 

insistente da moça em minha direção. E foi então que o menino que habitava em mim 

reapareceu crescido.” (ibid.). A partir daquele olhar, a protagonista revisitou os momentos 

da infância e juventude e “Nesse emaranhado de lembranças, lá estavam o meu corpo-mulher, 

a cena do estupro, minha filha nascendo. E, de repente, uma constatação que me apaziguou. 

Não havia um menino em mim, não havia nenhum homem dentro de mim.” (ibid.) 

Isaltina, ao encontrar o lugar para o seu desejo, revisita sua história e reencontra o seu 

corpo. Corpo que foi sequestrado pela violência sexual a ponto de fazê-la desperceber sua 

gravidez. Corpo de mulher que foi pelo estupro transformado em corpo de mãe. A transição 

do corpo mulher-mãe foi forçada, literalmente violenta. Não lhe foi dado o direito de escolha, 

ela não passou pelo processo de desejo, espera, expectativa. Contudo, a personagem 

resignou-se em acolher sua filha.  

Um olhar mudou tudo. Aquele mesmo olhar que ansiava na infância o 

reconhecimento por parte de sua mãe, irmãos, do médico, agora encontra acolhimento em 

outro olhar. O olhar que não esperava por respostas ou que não impunha a Campo Belo um 

molde que não lhe coubesse, apaziguou-a:  
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Naquele momento, sob o olhar daquela moça, me dei permissão pela primeira vez. 

Sim, eu podia me encantar por alguém e esse alguém podia ser uma mulher. Eu 

podia desejar a minha semelhante, tanto quanto outras semelhantes minhas desejam 

um homem. (ibid. p. 66).  

A partir daquele momento, em uma reunião de pais do jardim de infância, Campo 

Belo encontrou-se “E foi então que eu me entendi mulher, igual a todas e diferentes de todas 

que ali estavam” (ibid., p. 67). 

Refeita a sua relação com o corpo, Campo Belo agora se encontrava como ser social, 

a partir do momento que a protagonista entende as possibilidades do seu desejo que, mesmo 

fora dos padrões heteronormativos, é situado, tem território para morada. Portanto, feitas as 

pazes com o corpo e com o desejo é que a protagonista vai se descobrir e se identificar como 

mulher dentre as mulheres, se reconhecer de forma plena. 

A problematização da heterossexualidade compulsória é necessária, pois 

Quando não problematizadas, as afirmações “ser” mulher e “ser” heterossexual 

seriam sintomáticas dessa metafísica das substâncias do gênero. Tanto no caso de 

“homens” como no de “mulheres”, tal afirmação tende a subordinar a noção de 

gênero àquela de identidade, e a levar à conclusão de que uma pessoa é um gênero 

e o é em virtude de seu sexo, de seu sentimento psíquico do eu, e das diferentes 

expressões desse eu psíquico, a mais notável delas sendo o desejo sexual. 

(BUTLER, 2017, p. 51).  

A ideia de performance de Butler é latente, visto que antes mesmo do desejo existir 

(fase da infância) a protagonista já não se identificava com um comportamento dito 

“feminino”. Judith Butler, explica que as instituições sociais responsáveis pela formação 

social do indivíduo (família, escola, religião etc.) baseiam a formação identitária na 

diferenciação sexo-gênero, na exclusão e binarismo. O que não é masculino, é feminino, o 

que é feminino não pode ser masculino e vice-versa. Portanto, se o indivíduo não corresponde 

a um dos binarismos, ele terá que corresponder ao outro. Aí está o cerne da agonia de Isaltina 

Campo Belo: se a sua atuação social naturalmente não pende ao polo de seu sexo-gênero, a 

explicação mais óbvia aos anseios da personagem é estar com um menino dentro de si. 

A utilização de expressões na obra literária como: “me angustiava” (p. 57), “a perene 

certeza de que eu era diferente e a falta de lugar que esse sentimento me causava” (p. 60), 

“(...) acabei de crescer, contida. Amarrava meus desejos (...)” e “fugia dos meninos” (p. 62), 

“buscar um mundo que me coubesse” (p. 63), expressam o tom angustiante do seu não-lugar 

social. O que corrobora com o que pensa Wittig e o que afirma Butler sobre os problemas da 

ideia opressora de “regulação binária da sexualidade”: 

A regulação binária da sexualidade suprime a multiplicidade subversiva de uma 

sexualidade que rompe as hegemonias heterossexual, reprodutiva e médico-

jurídica. Para Wittig, a restrição binária que pesa sobre o sexo, atende aos objetivos 

reprodutivos de um sistema de heterossexualidade compulsória; ela afirma, 
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ocasionalmente, que a derrubada da heterossexualidade compulsória irá inaugurar 

um verdadeiro humanismo da “pessoa”, livre dos grilhões do sexo.”  (BUTLER, 

2017, p. 47).  

Situar-se no campo do desejo (relação homoafetiva) colocou Campo Belo em uma 

categoria antes jamais imaginada por ela, fora dos padrões sociais até então conhecidos pela 

protagonista. E a libertou de suas dúvidas sobre si e sobre seu lugar no mundo. 
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4 NATALINA SOLEDAD: A VIOLÊNCIA SIMBÓLICA DO ABANDONO 

AFETIVO DO PATRIARCADO  

A solidão de gente grande ela experimentou desde pequenina, desde sempre. 

(Conceição Evaristo) 

 

O conto “Natalina Soledad” é o segundo conto da obra em análise. Assim como no 

conto analisado no capítulo anterior, o plano narrativo dá-se a partir da voz de uma narradora 

que escuta as histórias de mulheres e as registra, elegendo o que é relevante: “Digo, porém, 

que a história de Natalina Soledad era muito maior e, como as outras, escolhi só alguns fatos, 

repito, elegi e registrei, aqui, somente estas passagens.” (EVARISTO, 2016, p. 19). A 

narradora assume explicitamente uma postura ativa no registro dos depoimentos da 

protagonista. Ela não transcreve, ela escuta, seleciona e intencionalmente escreve sobre. 

Portanto, há um labor também criativo, sendo essa narradora/escritora, também, agente sobre 

a história narrada. 

 

4.1 A violência do Patriarcado 

 

É no contexto familiar que a protagonista começa a sentir a violência da “máquina do 

patriarcado”. Sétima filha, com seis irmãos homens, sua vida “não foi bem recebida pelo pai 

e não encontrou acolhida no colo da mãe.” (EVARISTO, 2016, p. 19). A história de Natalina 

Soledad inicia com uma caracterização generalizada da situação por parte da narradora: 

“Natalina Soledad, a mulher que havia criado o seu próprio nome, provocou o meu desejo de 

escuta, justamente pelo fato dela ter conseguido se autonomear.” (Ibid. p.19). É importante 

elucidar que nesse contexto há algo de fundamental à reflexão: o nome. Tanto para a 

narradora/escritora, quanto para a discursão teórica. Ao longo do percurso narrativo, o nome 

é o ponto chave e à crítica abre portas às mais diversas discussões. 

O nome carrega em si um conjunto de significações ao indivíduo e à sociedade na 

qual está inserido, ou seja, o nome assume um caráter de signo linguístico: é um significante 

que carrega significados arbitrários para o portador e para a sociedade em que esse portador 

se insere. Na história judaico-cristã vemos muitos personagens que têm ou assumem para si 

a significação do seu nome como uma missão. Eva, considerada a primeira mulher da história 

é designada por esse nome por ser “a primeira vivente” ou “a mãe de todos os viventes”. No 

cristianismo, o próprio apóstolo Pedro, antes Simão, é nominado por seu mestre, Jesus, para 

a partir daquele momento assumir a função de pedra, base, da fé nascente.  
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Em muitos idiomas o nome carrega uma identidade política e religiosa. Durante o 

Holocausto, por exemplo, muitos judeus foram identificados como judeus por seus nomes, 

mesmo oriundos das mais diversas e remotas nações. Em alguns idiomas acrescenta-se o 

prefixo “-son” ao primeiro nome do pai para nominar os filhos homens, os nomes “Júnior” e 

“Filho” para nominar os filhos e homenagear o pai, “Neto” no desejo de homenagear o avô. 

A questão da nomeação [...] insere-se dentro desse processo social em que se 

inscreve socialmente um sujeito: é o sistema jurídico que dá existência, e torna 

visível um recém-nascido em seus passos iniciais como membro de uma dada 

formação social a partir da necessidade de uma nomeação feita em cartório. Um 

registro que o localiza em uma descendência familiar, em uma localidade 

geográfica e em um tempo histórico. (MARIANI, 2014, p. 133) 

No conto analisado o fato de ter uma filha mulher para Arlindo Silveira Neto era um 

erro imperdoável, como vemos nos trechos a seguir: 

O homem, garboso de sua masculinidade, que, a seu ver, ficava comprovada a cada 

filho homem nascido, ficou decepcionado quando lhe deram a notícia de que o seu 

sétimo rebento era uma menina. Como podia ser – pensava ele – de sua rija vara só 

saía varão! Estaria falhando? (EVARISTO, 2016, p.19) 

O homem questiona a sua idade, mas lembra-se de seu avô Arlindo Silveira, “mesmo 

com idade avançada, na quinta mulher havia feito um menino homem. E todos os treze filhos 

do velho, nascidos de casamentos anteriores, tinham nascido meninos homens” (p. 19-20). 

Seu pai Arlindo Filho, morreu cedo e só teve um filho, o pai de Natalina Soledad, agora “ele, 

o neto mais velho, que tanto queria retomar a façanha do avô, vê agora um troço menina, que 

vinha ser sua filha.” (p. 20). Nos dois trechos vemos dois pontos importantes: a ideia de que 

a masculinidade é afirmada na procriação de filhos do sexo masculino e o uso dos termos de 

nominação dos filhos de diferentes gêneros: “meninos homens” e “troço menina”.  

No primeiro ponto, há a ideia da masculinidade ser afirmada e reforçada na procriação 

de filhos do sexo masculino De acordo com Saffioti (2014) o patriarcado:  

ancora-se em uma maneira de os homens assegurarem para si mesmos e para seus 

dependentes os meios necessários à produção diária e à reprodução da vida. [...] 

Há, sem dúvida, uma economia doméstica, ou domesticamente organizada, que 

sustenta a ordem patriarcal. Dentre os diferentes machos há, pelo menos, uma 

hierarquia estabelecida com base nas distintas faixas etárias, cada uma 

desempenhando suas funções sociais e tendo um certo significado. A hieraquia 

apoiada na idade, entretanto, não é suficiente para impedir a emergência e a 

manuntenção da solidariedade entre os homens. (p. 105) 

A gênese da prole masculina no seio familiar é uma clara busca da perpetuação das 

relações de poder como elas são. Um filho homem significa passar adiante o poder que a 

sociedade patriarcal dá ao homem pelo simples fato de sê-lo. Consequentemente, ter uma 

filha mulher significa colocar no mundo um ser submisso.  
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O segundo ponto é a utlização de termos depreciadores ao referir-se à sua filha. O 

termo “troço” é perjorativo, desdenhador e vem aliado ao substantivo feminino. Portanto 

além da valorização excessiva da prole masculina, característica principal do patriarcado, o 

pensamento do chefe da família Silveira é de desprezo à mulher. Desprezo não apenas pela 

filha, mas pela sua esposa também, pois se pergunta: 

Traição de seu corpo? Ou, quem sabe, do corpo de sua mulher? Traição, traição de 

primeira! De seu corpo não podia ser, de sua rija semente jamais brotaria uma coisa 

menina. Sua mulher devia ter se metido com alguém e ali estava a prova. Uma 

menina! Só podia ser filha de outro! E, desde o nascimento da menina, Silveira 

Neto, que até então cumpria seu dever de marido, — segundo a visão dele —, 

deixou de se aproximar da mulher, tomou nojo do corpo desobediente dela, do 

corpo traidor de sua esposa. (EVARISTO, 2016, p.20) 

A objetificação da mulher na relação marital é evidente. A narradora onisciente relata 

o pensamento de Silveira sobre os papéis dos dois na relação conjugal: a dele era manter 

relações conjugais e a dela gerar filhos homens. A mulher dentro dessa família marcadamente 

patriarcal tinha uma função desprovida de afetos. A relação sexual, portanto, parece ser o 

único momento de contato íntimo.  

 

4. 2 O abandono afetivo das mulheres na obra 

 

Ao descumprir o papel esperado dela, gerar filhos homens, a personagem é castigada 

com a privação da única intimidade conjugal naquela relação. “E Maria Anita Silveira, entre 

lamentos e desejos, mal amamentou a criança. Descuidou-se propositalmente dela e até 

concordou que o pai nomeasse a filha de Troçoleia Malvina Silveira.” (Ibid., p. 20) Vê-se 

nesse trecho que a personagem Maria Anita não apenas é castigada, ela sente o castigo dado 

a ela, pois lamenta a intimidade conjugal perdida com o nascimento da filha mulher e deseja 

as relações sexuais: “entre lamentos e desejos”.  

Essa mulher, mesmo dentro do seio opressor do patriarcado, sente, deseja. A 

imposição do castigo e o desprezo do seu marido causam rachaduras não apenas na mulher 

Maria Anita, mas na sua maternidade. O papel da maternidade esperado pela sociedade 

consiste em afetividade (amor, atenção, carinho) e cuidados. Portanto a negação do homem 

aleija a maternidade da personagem, não apenas partindo o caráter afetivo esperado de uma 

mãe para com o filho, mas rompendo com o ato mais natural dessa relação: a amamentação. 

Além disso, a mãe não se opõe ao absurdo nome escolhido à sua filha, Troçoléia 

Malvina. Portanto a “coisa menina” é abandonada afetivamente pelos pais e é ridicularizada 

pelo seu nome.  
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É a partir desse nome legalmente validado que podemos ser designados 

socialmente, mesmo que à nossa revelia. Esse funcionamento linguístico e social 

mostra tanto o aspecto convencional do nome próprio quanto implica seu caráter 

referencial, produzindo um efeito de identidade por sua repetição. O nome próprio 

funciona como uma referência para o sujeito, uma vez que o sujeito é designado e 

se designa a partir desse nome que lhe é dado ao nascer. (MARIANI, 2014, p. 133-

134) 

Entende-se o desprezo afetivo pela filha ao relacionar a importância do nome na 

sociedade. A criança tem o sobrenome da família “porque a ausência desse indicador familiar 

poderia levantar a suspeita de que algo desonroso manchava a autoridade dele.” 

(EVARISTO, 2016, p. 20-21). Ou seja, Troçoléia Malvina foi tolerada no seio familiar por 

receio de julgamento social à autoridade da figura mais importante do patriarcado na família: 

o pai que “permitiu que a coisa menina, mal-vinda ao seio familiar, fizesse parte da prole 

dele, mas só no nome.” (Ibid. p. 21). 

O desprezo era tanto que o pai planejava no futuro mantê-la longe da casa e, lógico, 

sem herança, pois “A coisa só pedia e merecia o esquecimento, a mãe também.” (Ibid.). A 

menina, no entanto, crescia “a contragosto dos pais”, tinha as feições dele no rosto e era 

autodidata em quase tudo, “desde o pentear dos cabelos até os mais difíceis exercícios de 

matemática, assim como se cuidar no período dos íntimos sangramentos.” (Ibid.). 

Percebemos aqui não apenas o abandono dos cuidados familiares, mas a marcação de tempo, 

no qual o pentear os cabelos se refere à motricidade e cuidados básicos do corpo (higiene 

pessoal) típicos da primeira fase infantil, os exercícios de matemática como uma metáfora 

para a fase do aprendizado básico e os íntimos sangramentos referindo-se claramente à 

puberdade. 

Natalina Soledad, ainda Troçoléia Malvina, ou, como era chamada por alguns, 

Silveirinha, “dos cadernos e dos livros velhos desprezados pela prole masculina, que 

começava os estudos, ainda quando cada um precisava de auxílio para suspender a cueca, 

sozinha, ela recolhia suas lições” (Ibid.). Ela sozinha “ia construindo seu aprendizado e 

ganhando uma sapiência incomum para a sua idade. Só mais tarde, depois de ter como 

cúmplice a voz de um de seus irmãos, obteve a concordância do pai e, consequentemente, da 

mãe” (Ibid.). 

Há três pontos importantes a se observar no que se refere ao patriarcado e ao abandono 

afetivo nesses trechos. O primeiro é que a menina, não tinha direito ao básico: os estudos e a 

instrução básica de cuidados pessoais (como higiene), já a “prole masculina” mais velha 

recebia auxílio até para vestir a roupa íntima. O segundo ponto é que a voz masculina abriu 

espaço à Silveirinha nos estudos, ou seja, o patriarca, a partir da voz de seu igual, seu par, 
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concedeu direito à sua filha. Portanto, vemos a autoridade relacionada à figura paterna e para 

que se abra espaço à ação da mulher fora da casa, é necessário o indulto masculino tanto na 

intercessão quanto no consentimento. O terceiro ponto é a voz da “autoridade” materna aliada 

à do pai. Ele concede e “consequentemente” a mãe também o faz. 

A menina só “atinou com a carga de desprezo que o pai e a mãe lhe devotavam e que se 

traduzia no nome que lhe haviam imposto.” (Ibid., p. 22), apesar disso, ela foi na contramão 

e para que os pais sentissem o gosto amargo de “pronunciarem a antiga raiva, o doloroso 

incômodo que o nascimento dela havia causado.” (Ibid.), em todos os locais só atendia pelo 

seu nome verdadeiro, fazia questão de dizer a todos: Troçoléia Malvina Silveira. A menina 

portanto, apesar do fardo imposto de sua identidade, negava-se a esquecer da alienação 

parental e decidia “Cultivar um sentimento de desprezo pelos pais, na mesma proporção em 

que eles não lhe ofereciam nenhum abraço de resguardo...” ( Ibid.).  

Dentro do espaço de domínio patriarcal e violência simbólica, geralmente há uma 

identificação de classe na qual os oprimidos se unem, se não para se protegerem, para se 

consolarem. A ausência, na personagem da mãe, da afetividade para com um de seus filhos 

pode parecer estarrecedora se aliarmos o papel social esperado para uma mãe. Tal papel é 

questionado em outro conto do livro “Saura Benevides Amarantino”, no qual a mãe rejeita 

seu terceiro filho: “[...] eu queria aquela criança longe de mim. Eu não sentia nada por ela; 

aliás, sentia sim, raiva muita raiva.” (Ibid., p. 122)  

A inexistência de sororidade na personagem Maria Anita, se não por ser sua filha, 

mas por ser mulher privada de direitos básicos dentro de casa, é estarrecedora. Essa mulher 

parece estar anestesiada ou até insensibilizada. Contudo, se pensarmos, como teoriza Saffioti 

(2014), que “nem sequer a presença do patriarca é imprescindível para mover a máquina do 

patriarcado” (p. 101), a presença constante do pai na casa e por ser fruto de sucessivas 

gerações de opressão masculina, a ausência de da proteção da mulher mãe para com a mulher 

filha não é tão incomum.  

 

4.3 Ser mulher e a necessidade de “outros” feminismos 

 

Para a filha de Maria Anita “O carinho morava na cozinha. Vinha de Margarida o 

lenitivo para a dura existência da menina...” (EVARISTO, 2016, p. 23). A empregada era a 

única pessoa dentro da casa que tinha consciência do abandono ao qual a garota estava sujeita 

e tentava suprir como lhe era possível.  
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Um sistema como o patriarcado é legitimado por uma série de outros sistemas de 

violência. Como vemos no trecho no qual relata os motivos pelos quais Margarida pediu 

demissão do emprego: “Era impossível continuar trabalhando em uma casa, onde o dono, a 

dona e seus filhos, aos berros, como se surda ela fosse, ditavam todas as ordens, com gestos 

de quem brame um chicote no ar.” (Ibid.). Há uma clara alusão à escravidão, que muito 

contribuiu para a legitimação de núcleos familiares patriarcais. 

As três mulheres da casa assemelhavam-se e distinguiam-se em relação às opressões. 

Todas estavam sujeitas ao patriarcado, às opressões de gênero, todavia, Margarida põe em 

evidencia outra tirania, sofrida só por ela, com sua fala ela demarca as opressões da raça e da 

classe social. Quando pensamos nas lutas contra as opressões de raça e classe social aliadas 

às opressões do gênero e sexualidade, estamos falando do feminismo interseccional (o qual 

analisaremos mais demoradamente no capítulo 5). Em todos os contos da obra a marcação 

de raça é evidente.  Nesse conto (dentre os três em análise), porém, há uma particularidade, 

a mulher “dona da casa” exerce o papel de opressora de classe diante de sua empregada. Ou 

seja, além da opressão de gênero, a empregada sofre, de sua igual em gênero, a diferenciação 

de classe. 

A mulher cansada dos maus-tratos rompe a relação trabalhista com a família Silveira 

e, ao romper a relação de exploração com os patrões, pois “receber um salário minguado que 

não compensava nenhum trabalho e, muito menos, qualquer sofrimento.” (Ibid.), vemos que 

Margarida, portanto, é representação da luta que entranha no indivíduo. A personagem não 

só repulsa a relação à qual tentam submetê-la, como também, faz as conexões da sua relação 

de trabalho com a realidade da escravidão dos seus antepassados. Além disso, Margarida 

também não aceitou a violência de gênero – dando afeto à filha desprezada. Diante disso, 

Tiburi (2019) afirma que “Lutar por direitos não significa lutar pelos próprios direitos em um 

sentido individual. A noção de direito implica sempre a sociedade.” (p. 55-56). Sociedade 

essa, dentro do universo da narrativa, compreendia a pequena menina desprezada pela 

família. 

 

4.4 Reescrita de si: a mudança do nome 

 

Troçoléia Malvina desejava “inventar para si um outro nome” (EVARISTO, 2016, p. 

23), porém, a identidade que lhe fora imposta precisava antes se “esgotar, acabar, triturar 

esfarinhar” (Ibid., p. 23-24). Observamos a passagem de tempo dessa preparação e 
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esgotamento da identidade no trecho “Pacientemente, a menina Silveirinha esperou. A moça 

Silveirinha esperou. A mulher Silveirinha esperou.” (Ibid., p. 23).  

Assim como seu pai, os seus irmãos e depois seus sobrinhos naturalizaram o desprezo pela 

figura da mulher e em especial pela tia “esquisita” com nome ainda mais esquisito. A história 

dessa protagonista poderia acabar como em conto de fadas, uma cinderela mais grave, não 

desprezada pela madrasta, mas pelos seus consanguíneos. Conceição Evaristo, entretanto, 

escreve sobre a crua realidade possível e não foi magicamente salva por alguém. Troçoléia 

não amou e nem foi salva por um potencial grande amor. “Silveirinha, já adulta, depois de 

alguns pouquíssimos amores — aliás, nem amores eram, e sim raríssimos encontros, sem 

graça alguma, com homens de belos nomes —, desistiu também do amor a dois.” (Ibid., p. 

24) A quebra de expectativa é evidente nesse ponto da trama. Espera-se que algo aconteça e 

que, enfim, a jovem seja amada por alguém.  

Silveirinha, aos trinta anos, decidiu mudar de nome. Grande vítima do abandono 

afetivo da espaço ditatorial do patriarcado no seio familiar, já adulta e dona de si, parece que 

“por inexplicável respeito aos pais” (Ibid., p.25) resolveu apenas fazê-lo após a morte de seus 

pais em um acidente fatal de carro. A ditadura patriarcal exerce um controle inteligível tanto 

sobre aqueles que corroboram com sua perpetuação, de forma consciente ou não, quanto 

sobre suas vítimas.  

A menina que demonstrava ser independente da família, resolve, por estranho respeito 

esperar a morte dos pais antes de renomear-se. O nome escolhido? “Natalina Soledad —

nome, o qual me chamo —repetiu a mulher que escolhera o seu próprio nome.” (Ibid.). O 

seu nome, agora encontra sua história: nascida sozinha. 
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CAPÍTULO 5 – “ARAMIDES FLORENÇA”: A FAMÍLIA E O DUPLO PAPEL DA 

MULHER, ESPOSA E MÃE 

 

Os capítulos analíticos anteriores se debruçaram sobre as protagonistas e 

problematizaram, em Isaltina Campo Belo, sobre o ser mulher e os estereótipos, e em 

Natalina Soledad, a relação de filha em uma família patriarcal,. Lançar sobre a obra de 

Conceição Evaristo o olhar dos estudos feministas é problematizar o funcionamento da 

máquina do patriarcado (SAFFIOTI, 2004) sobre a vida das mulheres na obra. O casamento, 

a família e suas respectivas dinâmicas são, portanto, espaços legítimos para a observação da 

ação de máquina tão eficaz. Este capítulo se detém em analisar o contexto e relações da 

mulher na família, exercendo o papel de esposa e mãe. 

O conto de abertura do livro, “Aramides Florença”, revela em sua cena inicial a 

protagonista e a narradora deleitando-se com o balbucio melódico do filho da protagonista, 

Elmides Florença. A protagonista é mãe solo desde a partida do marido e já inicia o conto 

com a narradora explicando a quase cantiga do rebento: 

(...) o seu filho pronunciava sempre os mesmos sons, desde que o pai dele havia 

partido, há quase um ano, quando o bebê tinha somente alguns dias de vida. Eu 

percebi, intrigada, que, tanto pelos sons, como pela expressão de rosto e 

movimentação de corpo do menininho, o melodioso balbucio infantil se 

assemelhava a uma alegre canção. Teria a criança, tão novinha, − pensei mais tarde, 

quando ouvi a história de Aramides Florença, − se rejubilado também com a partida 

do pai? Só a mãe, só a mulher sozinha, lhe bastava? (EVARISTO, 2016, p. 9) 

A narradora levanta duas questões intrigantes a serem discutidas. Em primeiro lugar, 

o sentimento pela partida do pai e esposo na família é de júbilo, não de tristeza, como poderia 

supor qualquer leitor de ontem ou de hoje. No entanto, com a leitura do restante do conto é 

possível compreender e interpretar, assim como a narradora comentou “pensei mais tarde, 

quando ouvi a história de Aramides Florença” (Ibid.), o sentimento de alívio da família pela 

partida do progenitor de Elmides. Em segundo lugar, a narradora questiona se “Só a mãe, só 

a mulher sozinha, lhe bastava?”. A respeito desse ponto é possível indagar qual o papel da 

mulher dentro da família. Simone de Beauvoir (2016), ainda em 1949, reflete sobre a mulher 

na situação casamento-família: 

(...) o casamento é seu (da mulher) ganha-pão e a única justificativa social de sua 

existência. É a ela imposto a duplo título: ela deve dar filhos à comunidade; mas 

raros são os casos em que – como em Esparta e, até certo ponto, no regime nazista 

– o Estado a coloca diretamente sob tutela e só lhe pede que seja mãe. Mesmo as 

civilizações que ignoram o papel gerador do pai exigem que ela fique sob a 

proteção de um marido; ela tem também por função satisfazer as necessidades 

sexuais de um homem e tomar conta do lar. O encargo que a sociedade impõe à 

mulher é considerado como um serviço prestado ao esposo (...) (BEAUVOIR, 

2016, p. 187) 
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5.1 A condição da mulher no casamento 

 

Simone de Beauvoir, ao escrever sobre a situação imposta à mulher com o casamento, 

expõe também a dependência da relação com o marido e a nulidade de sua individualidade 

como sujeito. A filósofa ainda frisa que os casamentos e seus respectivos contratos eram 

assinados entre sogro e genro, ou seja, sem participação e conhecimento algum da mulher. O 

que acontece no desenvolvimento do conto não chega a esse ponto, porém, ao questionar se 

a mãe, uma mulher sozinha, seria suficiente para o filho, toda a história de opressão se 

atualiza sob um julgamento da capacidade da mulher em levar a termo a criação de seu filho 

e tal julgamento é feito por uma mulher. Aqui se desdobra o questionamento sobre as 

configurações familiares, discussão ainda tão acirrada e atual, que eleva e derruba não apenas 

os sujeitos sociais, mas políticos, questões que estão em pauta para a construção e/ou extinção 

de políticas públicas.  

As indagações feitas a respeito da mulher como sendo suficiente para a criação do 

filho traz à tona, com o seu comentário, o discurso do senso comum, produto do machismo 

estrutural enraizado na sociedade patriarcal. Essa narradora internaliza tal ideologia e mesmo 

sendo uma mulher que percorre uma trajetória de empoderamento feminino durante a 

narrativa, ainda reproduz o discurso do opressor e suas formas de operar na sociedade, em 

especial na família tida como tradicional. Essa configuração familiar é amplamente usada e 

defendida como fator essencial ao grau de “sucesso” ou sanidade à criação dos filhos. 

Portanto ao comentar “só a mulher sozinha, lhe bastava?” (EVARISTO, 2016, p. 9), a 

narradora pode estar questionando também o fato da protagonista, como mulher ser suficiente 

para a criação de um filho homem. Visto que ela não usa o substantivo “mãe” e sim “uma  

mulher”.   

A protagonista do conto sempre quis ser mãe, “ter um filho havia sido uma escolha 

que ela fizera desde mocinha, mas que vinha adiando sempre” (EVARISTO, 2016, p. 11), 

mesmo como chefe do departamento pessoal de uma promissora empresa, “Vivia a espera de 

um encontro, em que o homem certo lhe chegaria, para ser o seu companheiro e pai de seu 

filho” (Idem). Aramides subverte a lógica imperativa da máquina patriarcal que operou até 

mais da metade do século XX: o casamento como ganha-pão. Ou seja, a protagonista não 

precisava ser sustentada pelo seu marido, ela ansiava por companheirismo, mesmo dentro de 

uma configuração familiar tradicional. As expectativas dessa mulher são de companheirismo, 

não de proteção financeira. 
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Ao encontrar seu companheiro, tudo corria como por ela desejado, namoro e a decisão 

de ficarem juntos. Sem dificuldades financeiras e com a vida confortável, a gravidez veio e 

foi acolhida com alegria, “Sentindo-se bem-aventurados, se rejubilaram quando o exame de 

urina deu positivo. Desde então, os dois grávidos mais felizes prometeram ser, para 

repartirem a felicidade com a criança que estava por vir.” (idem). Nota-se que o homem é 

incluso na situação de grávido, ou seja, parece compartilhar dos sentimentos, anseios e espera 

da mãe. A felicidade do casal era compartilhada pelos amigos e parentes, a atmosfera era 

saudável e amorosa. Os “grávidos” aproveitavam o momento em que estavam vivendo, 

ambos.  

A narrativa é escrita de modo que corrobora linguisticamente a partilha de 

sentimentos dos dois, a partir da descoberta da gravidez há referência ao sentimento dos dois, 

em terceira pessoa do plural, utilizando adjetivos que equiparam os papéis dos dois: grávidos, 

o casal. Quando há a narração do passado, a referência às mudanças corporais da protagonista 

são nomeadas e adjetivadas sem a utilização do léxico ligado ao campo afetivo da 

maternidade, mas apenas como “a gestante”, “o corpo da grávida”. Todavia, ao fixar no 

ânimo do progenitor, a ele é dado o nome de pai e a partir desse momento, então, é que a 

narrativa refere-se à protagonista como mãe. Portanto, parece que apenas ao expressar os 

sentimentos do pai é que ela recebe o título de mãe. Como se sua maternidade fosse atrelada 

aos sentimentos do pai, e nele espelhados. O que aponta que ao narrar o passado pelo papel 

do pai é que se é dado o direito da maternidade a Aramides: 

O pai, embevecido e encabulado com o milagre que ele também fazia acontecer, 

repartia os seus mil sorrisos ao lado da mãe. E mais se desmanchava em alegrias, 

quando percebia, com o toque da mão ou com o encostar do corpo no ventre 

engrandecido da mulher, a vital movimentação da criança. (idem, p. 12) 

Tal conexão entre o pai e a mãe está relacionada ao o conto e à sociedade no que se 

refere à noção tradicional da família. Esta parece que concede à mulher quase que 

compulsoriamente uma maternidade plena. O cenário contrário seria de marginalizar a mãe 

e concentrar-se somente na materialidade da gravidez.  

A mudança na atmosfera narrativa é abrupta. A coesão textual colabora para impactar 

o leitor. A citação anterior, sobre a alegria do pai, é o período penúltimo do parágrafo que 

antecede o início da “perturbação” entre o casal:  

Um dia, algo dolorido no ventre de Aramides inaugurou uma perturbação entre os 

dois. Já estavam deitados, ela virava para lá e para cá, procurando uma melhor 

posição para encaixar a barriga e, no lugar em que se deitou, seus dedos esbarraram 

em algo estranho. Lá estava um desses aparelhos de barbear (...). Com dificuldade 

para se erguer, gritou de dor. Um filete de sangue escorria de uns dos lados de seu 

ventre. Aramides não conseguiu entender a presença daquele objeto estranho em 

cima da cama (Idem, p. 13) 
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A protagonista alega que o aparelho elétrico do marido havia quebrado alguns dias 

antes e ele estava usando o modelo antigo, esse que agora ferira o seu ventre. É interessante 

notar que um incidente desse poderia acontecer por desleixo, esquecimento do marido e não 

despertar nenhuma suspeita. Contrariamente, aquele momento inaugura uma perturbação da 

mulher, “O homem, pai do filho de Aramides Florença, não soube explicar a presença do 

objeto ali. Talvez tivesse sido na hora em que ele foi preparar a cama para os dois.... Talvez 

ele estivesse com o aparelho na mão. Talvez... Quem sabe...” (idem) 

A narrativa contada em forma de depoimento é pintada já com o ponto de vista da 

protagonista, ou seja, por contar um fato já ocorrido, a personagem já o interpreta com o olhar 

de vítima. Portanto, há dúvida se a intenção do homem era feri-la ou se tal episódio acende 

no homem a intenção de ferir sua família posteriormente. Além disso, nota-se que o 

instrumento utilizado para ferir é típico do universo masculino, o aparelho de barbear. 

Logicamente, sabe-se que também utilizado por mulheres, mas ao ser nomeado como 

“aparelhos de barbear” atribui-se de forma direta ao manuseio masculino.   

Seguindo a narrativa, Aramides indaga que a presença do barbeador “Talvez tivesse 

sido na hora em que ele foi preparar a cama dos dois... Talvez ele estivesse com o aparelho 

na mão. Talvez... Quem sabe...” (EVARISTO, 2016, p. 13). O questionamento da 

protagonista inaugura uma reflexão interessante sobre o estranhamento e incredulidade por 

parte da vítima de que haja intencionalidade nos atos de violência cometidos por familiares, 

pois esta, fruto da sociedade patriarcal, entende que a família, na sua configuração 

tradicional, seja ambiente propício para os filhos, mas realmente é desejo do par masculino 

a vinda da prole? Quais os sentimentos do homem em relação aos filhos e às esposas?  

     Dentro da configuração familiar formada por homem e mulher, no conto assim 

como na realidade em que vivemos, os filhos parecem ser “naturalmente” um desejo comum. 

Atualmente, com o avanço das conquistas feministas, muitas mulheres heterossexuais 

sentem-se livres dessa imposição social e decidem não gerar/adotar filhos. Para a sociedade, 

porém, tal decisão é escandalosa e “imoral”. Questiona-se se tal mulher teve algum trauma 

durante a sua vida para que não tivesse sido gerado em si o “dom maternal”, questionando a 

sua sanidade. À mulher atribui-se esse dom nato à maternidade e que a completude do ser 

mulher se dá pela essa fase e, consequente, dentro de uma relação heteronormativa a ausência 

de filhos é tida como estranha e não desejável.  

È necessário acentuar que a tida naturalidade da maternidade como dom é exclusivo 

da mulher heterossexual. Pois tal condição é considerada aceita e saudável, mesmo que, na 

prática, não o seja. Contrário a esse cenário, em configurações familiares homoafetivas, a 
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geração/adoção de filhos é questionada. No Brasil, a adoção de crianças por casais 

homoafetivos foi reconhecida apenas em 2015. É comum escutar a “aceitação” da família 

homoafetiva acompanhada do discurso “mas não inventem de meter uma criança no meio!”. 

Ligando, claramente, tais uniões a realidade de exposição irresponsável das crianças a um 

comportamento sexual inadequado. Entretanto, em configurações familiares heterossexuais 

não se questiona a conduta dos pais diante da prole.  

Vemos, portanto, que dentro da sociedade patriarcal a heterossexualidade por si só 

valida a aptidão para a formação das famílias e a criação dos filhos. Mais do que isso, a 

validação da palavra do homem heterossexual é tão aceita pela sociedade que no Brasil para 

o registro da criança é necessário apenas a presença deste munido da declaração de nascido 

vivo (DNV) e o registro de identificação da mãe. Se forem casados, qualquer um dos dois 

podem ir ao cartório, munido(a) do próprio RG, da DNV e da certidão de casamento. Já para 

uma mulher não casada, se o homem não for registrar, ela deve entrar na Justiça para uma 

investigação de paternidade e posterior decisão judicial obrigando-o a assumir o filho ou 

solicita a certidão de nascimento constando apenas o seu nome. Para casais homoafetivos 

que um dos(as) dois(uas) é o(a) genitor(a) carnal, é necessário, além dos documentos acima, 

uma declaração da clínica de fertilização na qual foi realizada o procedimento. Há relatos 

não pouco numerosos nos quais mesmo munidos de toda a documentação que pede a lei, 

alguns cartórios não têm o conhecimento suficiente e/ou dificultam o processo, às vezes, 

negando o registro com o nome de ambos(as) os pais/ as mães. Ou seja, para a sociedade 

atual ainda a palavra do homem heterossexual é mais valiosa que dos outros que não se 

enquadram nessas duas categorias. 

Neste cenário em que há a supervalorização do papel do homem heterossexual na 

legitimação da família perante a sociedade, o homem, muitas vezes, assume o papel de 

censor, juiz e algoz. Detentor do poder patriarcal irrestrito e legitimado (socialmente), impõe 

sua lei e as punições que convém a si sobre o núcleo familiar ao qual pertence. Tal abuso de 

poder é contrário ao que seria desejável em um contexto sadio para as mulheres e para si 

também, visto que a criação de seres livres da ideologia patriarcal beneficia não somente as 

mulheres. A ideologia patriarcal as oprime, mas também aos homens fere e retalha.  

Na narrativa, a protagonista continua: 

Quase três semanas após o acontecido, outro fato veio causar mais inquietação, e 

um ligeiro, ligeiríssimo mal-estar na confiança que Aramides depositava no seu 

homem. (...) Estava ela no último mês de gestação, quando meio sonolenta, já de 

camisola, mas ainda de pé, narcisicamente se contemplava no espelho do banheiro. 

(...) Pelo espelho, viu o seu homem se aproximar cautelosamente. Adivinhou o 

abraço que dele receberia por trás. Fechou os olhos e gozou antecipadamente o 
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carinho das mãos do companheiro em sua barriga. Só que, nesse instante, gritou de 

dor. Ele, que pouco fumava, e principalmente se estivesse na presença dela, acabara 

de abraça-la com o cigarro aceso entre os dedos. Foi um gesto tão rápido e tão 

violento que o cigarro foi macerado e apagado no ventre de Aramides. (idem, p. 

13-14) 

Aramides afirma a sua ouvinte-narradora que antes do acontecido “nunca havia tido 

um momento sequer de suspeição de um para com o outro.” (idem, p. 14). As violências 

cometidas contra ela foram aparecendo após a gravidez, mas não findaram ali. O homem que 

até então mantinha um relacionamento de igualdade para com sua esposa, a qual era dele 

independente financeiramente, a violenta corporalmente, mesmo que de forma, 

aparentemente, não-intencional. 

A bolha da queimadura estourou pouco antes da bolsa da protagonista. O homem 

aparentava a comum aflição nas horas que iniciaram o trabalho de parto, o nervosismo 

comum não o permitia dirigir e ao ser perguntado sobre o desejo de assistir ao parto, ele 

afirma como tantos outros pais “que a sua coragem masculina não lhe permitia tal proeza” 

(idem, p. 15). 

Após o nascimento do filho, “Mãe, pai e filho felizes, no outro dia, deixaram o 

hospital. Sagrada a família! – o homem repetia cheio de júbilos a louvação de sua trindade: 

ele, a mulher e o filho.” (idem). O homem parecia ser outra pessoa, valorizando a família, 

aproximando-a ao sagrado. A narrativa aponta que os dias seguiam felizes após o nascimento, 

fazendo com que a protagonista suspeitasse que tudo não tinha passado de “atrapalhação de 

marinheiro de primeira viagem” (idem): 

Tanto era o desvelo, tanta era água trazida na peneira, que Aramides, a rainha-mãe, 

esqueceu por completo as dores e a tênue desconfiança vividas anteriormente. Na 

deslembrança, ficou dissimulado o doer da lâmina na cama a lhe resfolegar na 

barriga. E a dolorosa ardência do cigarro aceso esmagado em seu ventre também 

buscou se alojar no esquecimento. (idem) 

As diversas metáforas utilizadas neste momento da narrativa remetem a uma ideia de 

cuidado e dedicação do marido para com sua “trindade” que aproxima-se de uma espécie de 

servidão devota com as escolhas dos termos “água trazida na peneira” e “a rainha-mãe”. Tal 

comportamento masculino de excessivo cuidado e dedicação pode ser enxergado também na 

realidade em que vivemos atualmente. Após episódios de violência para com a mulher, 

alguns homens se empenham em demonstrações afetivas e de cuidado para com suas 

parceiras. Contudo, assim como na realidade exterior ao fazer literário, tais cuidados e 

demonstrações de afeto não duram tanto tempo: 

Passadas as duas primeiras semanas, uma noite, já deitados, o homem, olhando 

para o filho no berço, perguntou a Aramides, quando ela novamente seria dele, só 

dele. A indagação lhe pareceu tão despropositada, que ela não conseguiu 
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responder, embora tenha percebido o tom ciumento da pergunta. Um silêncio sem 

lugar se instalou entre os dois. (...) Buscando apaziguar a insegurança do homem, 

ela se aconchegou a ele, que levantou rispidamente. E foi tão violento o bater da 

porta, quando ele abandonou o quarto, que o bebê, antes tão em paz, acordou 

chorando. (idem, p. 15-16) 

 

5.2 A dupla cobrança: mãe e parceira sexual 

 

A ideologia patriarcal, que eleva o homem como centro de todas as relações 

familiares, cria uma demanda de devoção das mulheres para com os homens de forma 

absurda, doentia. O homem, acostumado e sentindo-se merecedor da total atenção de sua 

parceira, vê-se enciumado pela presença e necessidades do próprio filho recém-nascido. E de 

forma quase infantil coloca-se no mesmo patamar de carência de sua prole. Ou seja, a mulher 

exerce, ao que parece, a maternidade de forma solitária sem a clara comunhão de 

responsabilidade com o pai. Figura essa que, “esvai-se” da responsabilidade pela criação de 

seus filhos e que sua esquiva é considerada aceitável por parte da sociedade desde que seja 

eficiente na manutenção financeira da família. 

Um medo começou a rondar o coração e o corpo de Aramides. Antes, o olhar 

caloroso e convidativo do homem, que tanto lhe agradava, e a que ela respondia de 

bom grado, com sentimentos de pré-gozo, passou a incomodá-la. Já não era mais 

um olhar sedutor, como fora inclusive durante quase toda a gravidez, e sim uma 

mirada de olhos como se ele quisesse agarrá-la à força. (idem, p. 16) 

A protagonista sente a ameaça dentro de casa com o “coração e o corpo”, ou seja, a 

condição da mulher dentro do lar no qual sofre violência é de medo psicológico 

(metaforizado pelo coração) e medo da ameaça à integridade física. Extravasando o universo 

literário, a mulher dentro das relações amorosas (e fora delas) sentem medo além da 

possibilidade do “coração partido”. Às mulheres há a insegurança da própria integridade 

física. Na obra, assim como na realidade, o homem que outrora a encantava e a atraía com o 

olhar transforma-se em um possível agressor.  

Nesse contexto, o bebê é tido como extensão do corpo da mulher e dos sentimentos 

de temor da sua progenitora em relação seu pai: “O bebê, ainda na fase de ser o corpo 

extensivo da mãe, com poucos dias de vida cá fora, parecia experimentar a mesma sensação 

de incômodo; abria-se em pranto, mesmo estando no colo da mãe, quando pressentia a 

aproximação do pai.” (idem). No filho, a narrativa parece espelhar as emoções da mãe e o 

marido/pai, que meses antes valorizava sua família quase que divinificando-a, “deixou de ter 

as palavras de júbilos em louvação à trindade, à qual ele pertencia. A família não lhe parecia 

mais sagrada. Não mais exultava diante da mulher e do filho.” (idem). 
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A partir desse momento da narrativa, inicia-se o clímax do conto:  

“Um dia, a sutil fronteira da comedida paz (...) se rompeu. O dique foi rompido. À 

mostra, o engano velado, que se instalara entre os dois desde a gravidez, e que 

ambos tentavam ignorar, ganhou corpo concreto. E foi por meio do corpo concreto 

dos dois que a eclosão se deu.” (idem, p. 16-17) 

Nota-se que as suspeitas e o pavor da mãe para com as atitudes do seu companheiro 

são fundamentadas, concretas. Anteriormente, achava Inicia-se então, a descrição da cena do 

estupro que ocorre enquanto amamentava o filho dos dois. 

Estava amamentando o meu filho – me disse Aramides enfatizando o sentido da 

frase, ao pronunciar pausadamente cada palavra –, quando o pai de Elmides 

chegou. De chofre arrancou o menino de meus braços, colocando-o no bercinho 

sem nenhum cuidado. Só faltou arremessar a criança. Tive a impressão de que tinha 

sido o desejo dele. No mesmo instante eu já estava de pé, agarrando-o pelas costas 

e gritando desamparadamente. Ninguém por perto para socorrer o meu filho e a 

mim. Numa sucessão de gestos violentos, ele me jogou sobre nossa cama, rasgando 

minhas roupas e tocando violentamente com a boca um dos meus seios que já 

estava descoberto, no ato de amamentação do meu filho. E, dessa forma, o pai de 

Emildes me violentou. E, em mim, o que ainda doía um pouco pela passagem do 

meu filho, de dor aprofundada sofri, sentindo o sangue jorrar. Do outro seio, o que 

ele não havia tocado, pois defensivamente eu conseguira cobrir com parte do 

lençol, eu sentia o leite irromper. Nunca a boca de um homem, como todo o seu 

corpo, tinha me causado tanto asco, até então. E, inexplicavelmente, esse era o 

homem. Aquele que eu tinha escolhido para ser o meu e com que eu havia 

compartilhado sonhos, desejos, prazeres... E, mais do que isso, havia deixado 

conceber em mim, um filho. Era esse o homem, que me violentava, que me 

machucava o corpo e a minha pessoa, no que eu tinha de mais íntimo. (idem, p. 17-

18) 

No trecho acima citado, nota-se que a voz da protagonista está clara e “enfatizando o 

sentido da frase, ao pronunciar pausadamente cada palavra”, Aramides depõe durante a 

narrativa. Enquanto amamentava a mulher tem seu filho arrancado dos braços e o homem 

toma posse de seu corpo e fazendo da sua esposa “coisa dele, sem se importar com nada, nem 

com o nosso filho, que chorava no berço ao lado.” (idem, p. 18).  

 

5.3 Leite e sangue: a maternidade perpassada pela expectativa sexual do homem 

 

Às parturientes é comum escutar o “conselho” para observar os cuidados com o 

marido, para não deixar a criança tomar todo o seu tempo (mesmo essa exigindo dedicação 

exclusiva) e o pai sentir-se abandonado. Da mulher é exigido o enfeitar-se para o seu 

companheiro e manter a intimidade conjugal a qualquer custo, sem ser respeitado o tempo 

para que ela se acostume ao novo papel que agora é exigido de si (a maternidade) e todas as 

suas consequências físicas e psicológicas (mudanças hormonais, adaptação psíquica e 

corporal). Aos homens pouco ou nada se pede (acordar algumas noites, segurar a criança 

enquanto a mãe realiza as necessidades básicas). E, no discurso naturalizado por nossa 
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sociedade, essa mulher tem de saciar as necessidades sexuais de seu companheiro e, caso não 

o faça, esse teria a justificativa aceita socialmente à infidelidade e até à violência sexual. 

No conto, durante o estupro, a protagonista relata detalhes durante a penetração “E, 

em mim, o que ainda doía um pouco pela passagem do meu filho, de dor aprofundada sofri, 

sentindo o sangue jorrar. Do outro seio, o que ele não havia tocado, pois defensivamente eu 

conseguira cobrir com parte do lençol, eu sentia o leite irromper. (idem, p. 18). O abusador 

não respeita o corpo da sua esposa, não há intenção alguma de compartilhar o prazer com sua 

parceira, há somente o desejo pela própria satisfação sexual, deixando claro que mais do que 

o gozo corporal e compartilhado, aquele homem comprazia-se na sensação de poder sobre a 

sua mulher. 

Angela Davis (2016) cita o discurso de Victoria Woodhull em defesa do direito da 

mulher ao seu corpo: 

a mulher que se submete à relação sexual contra sua vontade ou desejo, 

praticamente comete suicídio; quanto ao marido que a obriga a isso, comete 

assassinato e deve ser punido, como seria caso a tivesse estrangulado até a morte 

por rejeitá-lo. (WOODHULL apud DAVIS, 2016, p. 210) 

Em relações amorosas tidas como normais por nossa sociedade o relato sobre a prática 

da relação sexual sem o desejo e posterior satisfação (gozo) da mulher é comum. A vida 

sexual, por vezes é um afazer ordinário à mulher dentro de um casamento/relacionamento. 

Ao narrar o estupro, Conceição Evaristo põe na fala da personagem dois elementos 

significativos: o sangue e o leite. O senso comum afirma que o leite materno é o sangue 

transformado. No momento em que a protagonista é estuprada jorra dela esses dois 

elementos. É possível, portanto, extrair dessa metáfora que o homem exigia e arrancou 

violentamente o sangue de sua mulher, enquanto, naquele momento, Aramides conseguia 

somente fazer jorrar de seu corpo o leite, para nutrir seu filho, ou seja, só conseguia 

desempenhar o papel de mãe.  

O tempo da mulher para lidar com a dupla função de mãe e esposa não foi respeitado 

pelo seu companheiro. Ele a tomou para si e fez dela “coisa dele”, instrumento para seu 

prazer, não respeitando sua humanidade, sua liberdade e seu direito ao corpo. 

Saffioti (2004) reitera que, mesmo em contínua transformação, “Se, na Roma antiga, 

o patriarca detinha poder de vida e morte sobre sua esposa e seus filhos, hoje tal poder não 

mais existe, no plano de jure” (SAFFIOTI, 2004, p. 46), a sociedade patriarcal continua 

matando, oprimindo as mulheres e para tal violência é colocado sobre a vítima o peso de ré, 

atribuindo acusações de devassidão, má conduta sexual (ou seja, que fuja ao que se espera de 

uma mulher tradicionalmente) ou desleixo conjugal, “A vítima é transformada rapidamente 
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em ré, procedimento este que consegue, muitas vezes, absolver o verdadeiro réu.” (idem). 

Ainda que, hoje, o agressor não seja absolvido penalmente, socialmente seus crimes parecem 

ser justificados. O homem, na obra e na vida, utiliza de seus instrumentos e da lógica 

(ideologia) patriarcal para praticar a violência contra a mulher, mesmo que este não tenha 

conhecimento de que a violência que pratica seja fruto de uma ideologia ou até não tenha a 

consciência que seus atos são violência. 

Ao deixar explícito que a protagonista enfatiza “o sentido da frase”, é possível inferir 

a clara necessidade desta de depor sobre sua experiência de abuso. A narrativa, então, é 

pintada de uma realidade comum à condição da mulher fora da literatura. O texto ganha, 

assim, contornos de uma realidade plausível que poderia ser extraída de diversos 

depoimentos e processos civis de violência doméstica, fato esse que torna a escrita de 

Conceição Evaristo verossimilhante não apenas dentro da narrativa, mas na vida real. 

Outro ponto interessante é o distanciamento que a personagem busca de seu ex-

companheiro ao recontar a história. Ao referir-se a ele nos episódios de violência, a 

protagonista o trata como “o pai de Elmides”. Separando o homem que a violentou do homem 

pelo qual se apaixonou, aquele com o qual “havia compartilhado sonhos, desejos, prazeres...” 

(idem, p. 18) 

Na narrativa, após o estupro, o estuprador sente-se no direito de julgar e, 

indiretamente, cobrar uma atitude abdicada de sua companheira: “quando ele se levantou 

com o seu membro murcho e satisfeito, a escorrer o sangue que jorrava de mim, ainda 

murmurou entre os dentes que não me queria mais, pois eu não havia sido dele, como sempre 

fora, nos outros momentos de prazer.”. (idem, p. 18) O pacto matrimonial que a ideologia 

patriarcal opera nas relações reserva ao “chefe” da família o direito sobre o corpo da mulher 

e só a ele é reservado o direito do prazer. Enquanto sua companheira sangra com dores, o 

patriarca está “com o seu membro murcho e satisfeito”. Tal cena é uma clara representação 

das relações conjugais dentro da realidade centrada no poder absoluto do homem. 

O conto como um todo, retrata e faz o leitor refletir sobre a realidade da mulher dentro 

do matrimônio no qual a lógica patriarcal subverte as expectativas e anseios da mulher como 

mãe e, principalmente, como esposa. Dona de si, independente financeiramente e livre para 

escolher o homem com o qual iria unir-se para formar uma família, Aramides se depara com 

a ferocidade do regime patriarcal sobre a condição da mulher esposa e mãe.   
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CAPÍTULO 6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

 

O protagonismo feminino é reclamado pela luta das mulheres em nossa sociedade. 

Na literatura, o espaço da mulher é reivindicado na autoria e na representatividade dentro da 

obra literária. Representatividade esta que fuja aos estereótipos de uma sociedade 

marcadamente de favorecimento masculino. 

Em Insubmissas lágrimas de mulheres, todos os contos levam o nome de sua 

respectiva protagonista. A narradora em terceira pessoa é uma 

escritora/entrevistadora/pesquisadora que parece estar por várias cidades buscando histórias 

de mulheres. Podemos analisar nos contos dois planos narrativos: o primeiro é o plano com 

o qual temos contato, uma narradora que, escutando diversas histórias, resolve registrá-las; 

em um segundo plano, temos a perspectiva da personagem protagonista que conta sua 

história.  

Pudemos fazer uma análise dos fatos narrados com dois filtros: a personagem-

protagonista conta suas experiências, mas seleciona-as, elege fatos e vivências particulares e 

os conta à narradora. Em um segundo filtro temos a seleção da narradora, que dentre o que 

foi falado articula uma narrativa, selecionando da narrativa alheia o que é a ela relevante. A 

autora constrói uma narradora que busca dar voz, pôr em evidência histórias que falem sobre 

as lutas das mulheres. A partir do conceito bakhtiniano de voz como representatividade, a 

autora constrói personagens discursivamente fortes, personagens marcadas pela violência, 

mas que não se entregam e não estagnam diante da violência sofrida. Conceição Evaristo 

demarca em sua narrativa mulheres modelos, mulheres insubmissas. 

O texto literário, se considerado como discurso e representação social com intenção 

comunicativa para além do valor estritamente estético, em Conceição Evaristo tem na 

imagem de mulher que emerge afirmado um modelo de mulher na vida e na arte desejado 

para além dos existentes. Sua escrita é relevante para a representação emancipatória de 

mulheres, manifestando literariamente identidades antes invisibilizadas tanto pela literatura 

quanto pela sociedade. 

Ao falar sobre o feminismo (atualmente nomeado) interseccional, Angela Davis 

assinala:  

Precisamos nos esforçar para “erguer-nos enquanto subimos”. Em outras palavras, 

devemos subir de modo a garantir que todas as nossas irmãs, independentemente 

da classe social, assim como todos os nossos irmãos, subam conosco. Essa deve 

ser a dinâmica essencial da nossa busca por poder –um princípio que deve não 

apenas determinar nossas lutas enquanto mulheres afro-americanas, mas também 

governar todas as lutas autênticas das pessoas despossuídas. (DAVIS, 2017, p. 17) 
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Demonstra-se, portanto, que a luta e, neste trabalho mais especificamente, a crítica 

feminista deve buscar promover a ocupação de espaços para os invisibilizados não só na 

autoria, como no universo literário das obras. E não apenas às mulheres, mas a todos e todas. 

E tal espaço deve ser ocupado nas publicações e na crítica. 

No capítulo primeiro foi feito uma fortuna crítica sobre a obra de Conceição Evaristo 

e elencado os principais e relevantes estudos realizados cobre sua escrita literária. Já o 

capítulo segundo versou sobre autoria feminina e feminismo e a relevância de Conceição 

Evaristo na e para a literatura brasileira. 

Os três contos abordados nesta dissertação foram escolhidos e analisados buscando 

dar enfoque ao trabalho de construção e desconstrução de estereótipos da mulher por 

Conceição Evaristo dentro da construção da sua narrativa. No primeiro capítulo analítico (o 

terceiro do trabalho) buscou-se analisar a dinâmica da mulher e sua identidade e orientação 

sexual. “Isaltina Campo Belo” sentia-se um menino por não encaixar-se nos papeis atribuídos 

a mulher pela sociedade na qual cresceu. Neste capítulo abordamos a distinção de sexo-

gênero e identidade, a hiperssexualização do corpo negro feminino e a forma como a 

violência de gênero opera no sequestro da identidade da mulher. Além disso, exploramos a 

ideia de que ao descobrir-se no campo afetivo como lésbica a personagem encontrou sua 

identidade como mulher. 

No capítulo quarto, exploramos de que forma a violência do abandono afetivo dentro 

da família recai sobre a mulher, fazendo não apenas a ela como vítima, mas como 

reprodutoras da violência para com outras mulheres. As oprimidas, assim, mantém a máquina 

do patriarcado funcionando de forma eficaz. Ademais, foi abordado a necessidade de “outros 

feminismos” a fim de alcançar todas as mulheres. No capítulo quinto, foi explorado a 

representação da mulher como mãe e esposa no seio familiar e sua quebra de expectativa. 

Junto a isso, foi discutido a condição da mulher dentro do casamento e a dupla cobrança: mãe 

e parceira sexual.  

É urgente a valorização da literatura de autoria feminina, uma representatividade de 

gênero que coloque a mulher em uma posição de sujeito e não objeto, além de uma revisão 

crítica para que cada vez mais tais leituras possam ganhar espaço na indicação e 

representatividade de nossa cultura. (ZOLIN, 2009). Conceição Evaristo contribui com 

maestria à afirmação do espaço da mulher na literatura.  
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No livro, como um todo, a narradora nos presenteia com memórias de personagens, 

depoimentos. A autora mescla o depoimento à literatura, entrelaça sua escrita ficcional a 

realidades possíveis. De forma poética, ela tira os véus da idealização/demonização da 

mulher na literatura até então e expõe a realidade crua da experiência de ser mulher na obra, 

fazendo o leitor transportar para além da ficção, para a dimensão do real.  

Conceição Evaristo não minimiza os efeitos e situações da sociedade violenta com as 

mulheres. Ao contrário, ela dá voz, cria espaço e subjetividades dentro da narrativa para 

escancarar não apenas as opressões sociais, mas, também, para enaltecer sujeitos que 

extrapolam situações dolorosas em suas experiências e superam o sofrimento com 

sobrevivência. Muitas de suas personagens sobrevivem feliz apesar de tudo e com tudo. 

O reconhecimento do trabalho de Conceição Evaristo ultrapassa as fronteiras dos 

continentes e do idioma. Suas obras têm sido amplamente divulgadas e traduzidas. Hoje, ela 

é listada como uma das maiores escritoras em atividade do Brasil. 

A sua escrita sensibiliza a percepção da experiência de “ser mulher no mundo” do 

leitor, independentemente de sua identidade. Após ler sua obra, o leitor é munido com 

subjetividades que o tornam capaz de enxergar o que antes estava aos olhos, mas não era 

visto. A experiência dos sujeitos mulheres, agravada pela questão racial e social, certamente, 

não pode passar despercebida por um leitor atento e minimamente sensível de Insubmissas 

lágrimas de mulheres. Não é necessário ser mulher e negra para ser afetado por sua escrita. 

Conceição Evaristo traz à tona a experiência da mulher negra para o discurso literário e social, 

mas sua obra transpassa tais limites e extrapola para a dimensão universal da literatura, na 

qual leitores de todos os lugares, identidades e culturas apreciam e comovem-se com os 

elementos criados em seu fazer literário. Os contos dessa obra, não somente esses analisados, 

mas todos os que nela estão inseridos, portanto, são meios eficazes para a construção de uma 

crítica significativa da realidade da mulher na sociedade. 
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